


Automatizar os rroccssos de tn1h11lho de 

bibliotecas ou ccntms de documcntaçt\o � umu 

tarefa que uprescnta cc1111 cornrlcxidndc por lll'I 

um tipo de nutomuçlio que foge 110, rm.lrôc" 

habituais. porque as tarefas rcl11d11nnd1111 h 

biblioteconomia e d"cumcntaçlio slln 

diferenciudas e detalhadas n ponto Jc 

diliculturem soluções glohuis e linc111cs. 

Este documento é rcsulrndo dos Clllmlo� 

elaborados pelu equipe de 11ihliotcc4rirn, e 

anulist11s de sistemas du Prcsid�ncin clu 

República - PR pum u ClíColh11 de 11111 .mflwm,· 

capuz de au1omuti1.t1r os proL'Ctisos de 111,hulhn 

das hihliotccas da PR. 

A grande i111porttmci11 dc� .. tc livro mlvdm dn 

cuidadoso sistcmntiu,çlio do, r,rrn.�cxtimlmto, 

parn a uvuliuçBo dos difcnmtcs .wj)ll'atl'., 

disponíveis no merendo nncionnl. 



ADELAIDE RAMOS E CÔRTE 

IÊDA MUNIZ DE ALMEIDA 
(coord.) 

AVALIAÇAO 

DE SOFTWARES 

PARA BIBLIOTECAS 

Editora Polis 

Associação Paulista de Bibliotecários 

2000 



Copyrigh1 © 2000 dos autores 

Capa: Maísa Kawala 

Ficha cat,1logr;ílica 

A\'aliação de .10/i11·"res para bibliotecas/ Adelaide Rarnos e Cônc .. {ct ai.] - São Paulo: 
Polis. APB, 2000. 1 O� p. (Coleção Palavra-chave, A,) 
ISBN 85-7228-010-3 

1. Côrtc, Adelaide Ramos e, coord. li. Almeida, Jêda i\foniz de, coord. 1. 
Automação de bibliotecas. 2. Avaliaç;io de .rn/i1r<1re.t. 

CDD: 025.00285 

Índice para cat;"dogo sistc111;ítico: 

1. Informática: Biblioteconomia 
2. Biblioteconomia: lnform;ítica

Direitos reservados pela 

EDITORA POLIS LTDA 

Rua Caramuru, 1 196 - Saúde - 04138-002 - São Paulo/SP 

Tcl.: ( 11) 275-7586 

CDU: 02:681.3 



A Deus autor da vida, 

a nossos pais, 

�1s nossas instituições onde dedicamos 

nossas vidas profissionais, 

aos usuários razão do 

nosso aperfeiçoamento profissional. 



SUMÁRIO 

\111{1:SENTAÇÃO ............... ............ ...................................................... 9 

1 INTRODUÇÃO .................................................................................... 11 

1 MlffODOLOG!A ............................................................................... . 15 

1 VAL!AÇÃO DOS SOFTWARES ....................................................... 19 
1 OrtoDocs ............................................................................................ 19 

l VTLS ................................................................................................. 24 
1 l Thesaurus ........................................................................................... 26 
1 1 lcph ................................................................................................. 29 
1 lnfonna .............................................................................................. 31 
1 <• aribe ................................................................................................ 33 
\ / Riblio ................................................................................................. 34 
1 X An.:heS Lib ......................................................................................... 35 

1 (JUADRO DEMONSTRATIVO DAS AVALIAÇÕES ....................... 37 

SOFTWARES DE INFORMAÇÃO LEGISLATIVA ............................ 47 
.1 Datalcgis ............................................................................................ 47 
·- Prodascn ............................................................................................ 48 

,. 1 Ícaro ................................................................................................... 49 

r, AVALIAÇÃO GERAL ..................................................... . ................. 51 

7 TREINAMENTO ................................................................................. 55 

X INSTALAÇÃO, TESTES E GARANTIA ............................ .............. 57 

lJ SUPORTE TÉCNICO E MANUTENÇÃO ......................................... 59 



10 DOCUMENTAÇÃO .......................................................................... 61 

11 CONVERSÃO RETROSPECTIVA ................................................... 63 

12 CONDIÇÕES INSTITUCIONAIS .................................................... 65 

13 A ISO 2709 ......................................................................................... 67 

14 O PROTOCOLO Z39.50 ... ................................................................ 71 

15 O FORMATO MARC ........................................................................ 75 

16 REQUISITOS IMPRESCINDÍVEIS E DESEJÁVEIS ...................... 79 

17 CONCLUSÃO .................................................................................... 87 

18 BIBLIOGRAFIA ................................................................................ 91 

ANEXOS ................................................................................................. 93 
Anexo 1 - Instrumento de coleta de dados .............................................. 95 
Anexo 2 - Instituições rroprietárias de softwares ................................. 101 

ÍNDICE REMISSIVO ........................................................................... 103 



APRESENTAÇÃO 

·· .. Na sociedade do fu1uro, o mundo csiar;í dividido em

duas partes: os rúpidos � os lc111os" 

Aivi11 To/Iler 

Alguns fatores contrihuíram para o surgimento deste livro. O primeiro 
deles, sem dúvida, representa os esforc,:os empreendidos pelos bibliotecários 
e analistas de sistemas de órgãos da Presidência da República - PR, na eS·· 
colha ele um sriti11ü;c i;;,,;i a automação de suas bibliotecas, o que resultou 
na cl2buração de um relatório apresentado e aprovado cm sua totalidade. 

As informações constantes do relatório orercccram uma visão do estado 
da arte do mercado brasileiro na produção de sojhvarcs para automação de 
bibliotecas. 

Este relatório foi solicitado por várias instituições públicas e privadas e 
utilizado no estabelecimento de parâmetros observados quando da escolha 
de sofiirnres e como suhsidio na elaboração de editais de concorrência 
púhlica para sua aquisição. Tiveram acesso, igualmente, professores, cstu
tbntcs e profissionais envolvidos com o processo de automação de biblio
tecas e centros de documentação. 

É importante registrar que os dados culetadus remontam ao mês de 
abril de 1998. Quando da puhlicação deste trabalho, certamente muitas 
alterações já terão acontecido nos produtos aqui descritos, como reação 
normal do mercado, cujas demandas impulsionam o desenvolvimento e a 
melhoria dos sojiirares, numa época de globalização e competitividade. 

Como exemplo dessa evolução natural, dos soft1vares, tem-se hoje que: 
a empresa Multisoluções Informática (SP) é a representante no Brasil do 
softll'are Aleph: o sojiH'are Informa já desenvolveu o aplicativo na arquite
tura cliente/seí\·idor; o software ArcheS Lib jú desenvolveu o acesso à base 
de dados via /Jm1-1·ser Internet entre outras situaçücs. 

Desta fonna, as informações apresentadas neste trabalho, principalmen
te aquelas referentes aos dados das empresas e características dos sojiwores 
analisados, estão fundamentadas nas respostas fornecidas pelas empresas 
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quando do processo de coleta de dados para a identificação dos produtos 

disponíveis no mercado e encontram-se arquivadas cm sua forma original. 

O mérito deste trabalho é atribuído a três agentes: aos técnicos que cm 

determinado momento de suas vidas optaram por investir na geração e pro

dução de sofitvlires específicos para informação bibliográfica, atentos às 

necessidades e realidades das bibliotecas brasileiras, acreditando na 

potencialidade da área e dos seus profissionais e, assim. estão contribuindo 

efetivamente para o avanço da biblioteconomia e ciência da informação, 

construindo a história e permitindo que as bibliotecas ofereçam melhores 

serviços à comunidade usuária. 

Aos autores deste trabalho que, atuando como compiladores desta rea

lidade, conseguiram identificar ricas experiências, escolher um produto que 

melhor atendesse às suas necessidades, bem como promover a divulgação 

dessas iniciativas para facilitar a atuação dos profissionais e interessados 

na ,írea. 

Por fim, o mérito é também da Associação Paulista de Bibliotecários e 

da Editora Polis que vislumbraram, no presente trabalho, não só o relato de 

uma experiência que contempla um retrato do cenário nacional, como tam

bém a possibilidade de contribuir com a literatura na área, oferecendo aos 

profissionais e aos demais interessados, textos básicos e acessíveis sobre 

temas relevantes e atuais relacionados à I3iblioteconomia, Documentação e 

Ciência da Informação e, neste caso, especialmente àqueles que pretendem 

desenvolver e/ou atualizar o processo de automação de suas unidades de 

informação e documentação. 
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1 
INTRODUÇÃO 

·· ... ckvolvcr o homem ao centro do mundo da

informação. colocando a h.:cnologia a serviço

dele e n:io no seu comando." 

D11ve11port 

As mudanças advindas com a sociedade da informação provocaram subs

lanciais alterações nos hábitos de uso da informação no dia-a-dia do cidadão 

brasileiro, quer na sua vida pessoal, quer no desenvolvimento de sua car

reira profissional, impulsionando as organizações para a busca de um pro

i:csso de modernização de suas estruturas e maior agilidade na prestação de 

serviços à comunidade usuária. 

Heeman ( 1994), em seu trabalho sobre mudança de hábitos ocasionada 

pela automação, alerta que, na sociedade informatizada, a informação passa 

u fluir livremente. fugindo do controle dos catálogos e acervos, para dentro 

dos arquivos dos computadores, circulando globalmente de usuário para 

usuário, sem que possa ser coletada, armazenada e disseminada. Altera-se, 

assim, o processo de transferência da informação, desde o ciclo produtor/ 

emissor, os suportes, até o destino/receptor. 

Esta situação reflete-se também no gerenciamento de acervos bibl io

grMicos e de produtos e serviços informacionais, enfim, 110 processo de 

gestão da informação que, segundo Davenport ( 1998), constitui-se de um 

conjunto estruturado de atividades que incluem o modo como as institui

ções produzem. obtêm. distribuem e usam a informação e o conhecimento, 

tendo nos recursos tecnológicos o instrumento facilitador deste processo. 

Costa (1995) alerta que as bibliotecas contemporâneas convivem com 

sérios conflitos organizacionais, orçamentos reduzidos e pessoal insuficiente 

para o desempenho de suas funções atuais, e têm enfrentado os desafios 

uriundos das transformações socioculturais, incorporando o novo papel que 

lhes cabe na transferência de conhecimentos e informações. Essa situação, 

no entanto, tem exigido conhecimento e incorporação dos recursos 

tecnológicos para sua organização e prestação de serviços de informação. 
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O cenário indica que, se as hihliotccas e centros de documentação qui
sessem oferecer melhor serviço aos usuários e cumprir sua missão, necessá
rio se torna acompanhar passo a passo o desenvolvimento da sociedade, en
tender com maior prccisãn os h,íbitos e os costumes dos usu,írios, adaptar as 
tecnologias às necessidades e quanticbdcs de informação de que dispõem, e 
utilizar um sistema informatiz:1do que privilegie todas :1s etapas do ciclo 
documental, onde a escolha recaia sohre urna ferramenta que contcmpk: os 
recursos hoje disponíveis, sem se tornar obsoleto a médio e longo prazos. 

Definir esse sistema não é tarefa das mais l',íccis mesmo porque, nos 
últimos dez anos, houve um grande avanço na úrea de desenvolvimento de 
sistemas, especialmente cm sofrwares para automação de hihliotecas. Fa
tores decisivos deste processo foram, sem dúvida, a quchra da reserva de 
mercado e a introdução <la microinformática. cm suhstituição aos sistemas 
desenvolvidos para ambientes de 111ai11fra111es.

Os sofrwures dcsenvolvidos para aplicações cm computadores de gran
de porte, se, por um lado, possuíam uma grande capacidade de armazena
mento de dados, por outro, não permitiam a alimentação cm tempo real e 
exigiam urna infra-estrutura computacional com equipes altamente es
pecializadas, amhicntcs totalmente ,ipropriados, colocando as bibliotecas, 
os bibliotccírios e os usu5rios totalmente dependentes da tecnologia com 
pouca agilida<lc na prestação de serviços. A informação sucumbia à 
tecnologia. 

Remonta à década de 60 a experiência de automação de bihliotccns 
utilizando grandes computadores. 1980 nos apresenta o desenvolvimento 
de aplicativos para seu gerenciamento, garantindo ao bibliotecário maior 
agilidade no tratamento e recuperação da informação e domínio da teC110-
logia, que tamhém tornou-se mais amig,1vel para o usuário. A infonmu;ão 
tem seu espaço garantido no mundo tecnológico. 

Sobre esta situação. Martinclli ( 1998) analisa que o processo de 
informatização das hibliotccas no Brasil passou a viver uma nova fase, ca
racterizada pela disponibilidade de recursos avançados - m;'tquinas e 
softwares de nova geração que chegaram ao País nos últimos anos-, apon
tando como causa, tanto da dcfasagcm como do novo surto de desenvolvi
mento, as mudanças da política de informática no Brasil, ocorridas a partir 
de 1993 que proporcionaram o acesso a uma nova geração de equipamentos 
e softwares. 

Ainda segundo Davcnport ( 1998), a informação não pode ser considera
da de maneira isolada nas instituições. As hibliotccas está reservado 11 papl'I 
de repensar suas atividades e runções, adaptando-se aos novos 1111lll�los 
organizacionais e extraindo das tecnologias disponíveis o suhslralo para a 
melhoria na prestação de serviços e na utilização eficaz ele infonnaçõ ·s. 
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A modernização das bibliotecas está diretamente ligada à autom::ição de 

rotinas e serviços, com o intuito de implantar uma infra-estrutura de comu

nicação para agilizar e ampliar o acesso à informação pelo usuário, tornan

do-se necessária uma ampla visão da tecnologia da informação e sua apli

cação nas organizações. 

Epstein, citado por Krzyzanowski ( 1996), alerta para o fato de que não 

existe um sistema ideal e, mesmo que a escolha seja a mais acertada, poderá 

não atender completamente aos requisitos funcionais (quais atividades se

rão realizadas) e de performance ( qu::intas atividades serão atendidas e com 

que rapitlez), além de executar o back-up desejado e as operações de prote

ção, a custo compatível com o orçamento disponível. 

Por esse motivo é import::inte que a biblioteca determine os seus pró

prios requisitos obrigatórios e solicite as operações desejáveis somente após 

certificar-se de que as funções básicas e necessárias estejam plenamente 

atendidas. 

Assim, qualquer iniciativa de infonnatização de uma biblioteca ou centro 

de documentação deve, primeiramente, identificar os seguintes aspectos: 

a) cultura, missão, objetivos e programas de trabalho da organização;

b) características essenciais da biblioteca com relação à sua abrangência

temática, serviços e produtos oferecidos;

c) interesses e necessidades de infomrnção dos usuürios;

d) plataforma tecnológica existente na instituição em termos de software

e hardware, bem como sua capacidade de atualização e ampliação;

e) os recursos humanos disponíveis.
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2 

METODOLOGIA 

··subestimar o computador é um erro. 

Supcrcst1má-lo pode ser fatal." 

Roberlo /Jursol/Í 

A metodologia utili1.ada para a realização de um estudo de tal natureza 
deve privilegiar, dentre outros, os seguintes aspectos: 

a) revisão de literatura;

b) análise de documentos que registram experiências semelhantes;

c) análise de catálogos, prospectos, folders e documentação sobre os
softwares disponíveis no mercado;

d) contatos com instituições idôneas que acompanham o mercado;
e) contatos com fabricantes de softwares;

O visitas a usuários dos diversos produtos para verificar o grau de satisfa
ção, bem como os problemas detectados quando da implantação, acom
panhamento e manutenção dos serviços; 

g) troca de informações com técnicos e bibliotecários de instituições públi
cas e privadas;

h) uma análise real da biblioteca, seu acervo, usuürios, capacidade
institucional, serviços e produtos oferecidos;

i) capacidade tecnológica e computacional da instituiçfto;

j) análise da idoneidade das instituições detentoras dos produtos, evitando
a contratação de uma empresa sem história e credibilidade no mercado.

Especialmente no caso do trabalho realizado na Presidência da República
- PR, e após cumpridos os passos iniciais de revisão de literatura e análise
documental, foi elaborado um instrumento de coleta de dados (Anexo 1)
encaminhado cm anexo com uma cotTcspondência, às empresas fornecedo
ras de sofllVares na área de bi bliotccas e documentação, solicitando maiores
informações e convidando-as a demonstrarem seus produtos na PR.
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Obtidas as respostas foram agendadas Jurante o 111C's de março de 1998. 
demonstrações com as empresas e seus respectivos produtos: 

Empresa Software 

Potiron Informática OrtoDocs 

Fundação Getúlio Vargas VTLS 

Via Ápia Informática Thesaurus 

IDS-Tecnologia & Serviços Datalegis 

Ex Libris Aleph 

Modo Novo Consultoria e Informática Infonna 

As empresas Dins - Dados Informação & Serviços, proprietária do 
softll'are Caribe, a Drv Infonmítica. do saftll'are Biblio e a WA Corhi, 
do sojllvare ArcheS Lib, não demonstraram seus produtos, sendo porém 
avaliados com base no questionário respondido e na documentação en
caminhada. 

A Dins, tão logo recebeu a correspondência infomrnu que o Caribe não 
atendia, em sua plenitude. aos quesitos exigidos pela PR. Contudo, enviou 
o questiornírio objeto da avaliação. tendo sido, portanto, considerada des
necessária sua demonstração.

A Drv encaminhou uma cópia do aplicativo Biblio para análise. Insta
lado o produto, verificou-se que o manual estava no idioma italiano, e a 
inexistência de interface grMica não permitiu a navegação pelo produto 
objetivando descobrir suas potencialidades, ficando, assim, prejudicada sua 
avaliação. 

Diante disso, a PR solicitou que fosse encaminhado o questionário res
pondido, no intuito de ser incluído na avaliação, apesar de o prazo para 
demonstrações estar esgotado. 

Quanto à empresa WA Corbi, tão logo recebeu o questionário, infor
mou que o software ArcheS Lib não atendia às exigências da PR naquele 
momento. Entretanto, após a fase de demonstração de produtos ter sido 
concluída, enviou o questionário permitindo que seu produto fosse incluí
do na análise. 

As empresas Contcmpory, proprietária do software Sysbihli, e a MPS 
- Informática Ltda, do software Sabiá, não enviaram respostas. Como re
sultado de contatos telefônicos feitos com ambas, a MPS informou que o
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Sabiá não atendia às especificações da PR. Agradeceram o convite, mas 

não se propuseram a apresentar o produto. 

Assim, foram mantidos contatos com 10 (dez) empresas e analisados 8 

(oito) produtos diferentes. Além da demonstração técnica foram contactados 

os seguintes usuários: 

a) Instituto de Planejamento Econtimico - IPEA. usu(irio do OrtoOocs;

b) Tribunal Superior Eleitoral - TSE, usu:irio do Thesaurus;

C) Empresa Brasileira de Planejamento de Transportes - GEIPOT, usuário

do Thesaurus;

d) Senado Federal, usuário do Aleph, cm fase de aquisição.

Fez-se. ainda, uma visita ü equipt: técnica e üs instalações do Datalegis,

na empresa Policentro Informática, para verificação <lo processo de 

digitalização <le imagens de dornmentDs, visando ao tratamento de informa

ções legislativas. 

Após a realização das visitas e demonstrações dos produtos, passou-se ü 

análise cJe tocJas as informações colctacJas. 
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3 

AVALIAÇÃO DOS SOFTWARES

... ··a imrodução dos computadores nas bibliotecas 

resultou cm padronização. aumento da diciência, 

cooperação e melhores serviços .. " 

Rowley 

3.1 Empresa: Potiron Informática Sociedade Civil Ltda. 

Sofiware: OrtoDocs 

3.1.1 Características da Empresa 

A Potiron Informática, com sede na cidade de São Paulo e laboratório 

tecnológico cm Campinas - SP é uma empresa com treze anos de expe

riência no mercado. 

Nos últimos cinco anos tem orientado seus produtos para o segmento 

de automação de bibliotecas e centros de documentação, especializando

se, portanto, nesta área quando desenvolveu o OrtoDocs. 
Possui uma equipe de i.:erca de 25 bibliotecários, garantindo equilíbrio 

entre a parte tecno!<Ígica e de conteúdo. 

A Potiron se propôe a elaborar todo o projeto de informatização da Bi

blioteca e realizar a conversão retrospectiva - CR dos dados catalográficos 

que serão incorporados à base de dados, garantindo, desta forma, rapidez e 

confiabilidade ao serviço. 
Com a experiência adquirida na implantação do OrtoDoes em outras 

bibliotecas, a Potíron recomenda: a existência de um servidor dedicado 

para residir o OrtoDocs; definição clara de cada etapa do projeto; a con

versão retrospectiva de dados como atividade à parte e realizada na própria 

Potiron, o que garantirá o funcionamento normal da biblioteca durante o 

período de implantação. 

Recomenda a gravação em CD-ROM das bases de dados da biblioteca. 

Alirma que a postura enquanto empresa foi de sempre estar acompa

nhando a evolução dos projetos importantes. de clientes ou não, no Brasil 

19 



e Cura do País, mantendo-se atualizada com o que está acontecendo e para 

undc us caminhos apontam, sempre atentos à realidade brasileira e dos 

clientes. Oferece, assim, os serviços de acompanhamento do projeto de 

informatização de bibliotecas. aplicando sua experiência na impI.:rntação, 

acomp::mhamento e adequação do OrtoDocs a cada realidade institucional. 

Está capacitada a oferecer. também, os serviços de conversão retrospec

tiva pela migração dos dados existentes cm meio magnético ou pela 

digitalirnção das fichas catalográl"icas. 

A conversão retrospectiva, conforme entendida peb Potiron, deve ser 

"'confinada na representação das obras do acervo que não estão cm meio 

magnético, ou seja. é o esforço empregado parn eliminar uma lacuna 

construída ao longo do tempo e que tem como causa, a ausência dos re

cursos necessários para realizar o processo adequado de informati1.ação. 

Depois de atingido o ponto de equilíhrio entre objetos e reprcscntaçücs no 

acervo que pode ser o equilíhrio total o qual denominamos de backfog 

zero. a manutenção desta situação não tem mais o caníter de retrospectivo, 

mas o de desenvolvimento do !luxo de trabalho cotidiano''. 
O método escolhido pela Potiron, para a CR, é o de digitalização das 

fichas catalográficas, por ser um processo que causa menores alteraçües no 

lluxo de trabalho normal das bibliotecas. Estas fichas são levadas para a 

sede da empresa e as imagens digitali;,.mbs, após o que inicia-se a pesquisa 

em outras bases de dados. Em caso de coincidência na procura, o registro é 

copiado para a base receptora e são promovidas as alterações necessárias 

para a completa inclusão na base de dados da instituição. 

Para a conversão de registros cm meio magnético, a Potiron gera um 

dialeto que é a exata representação dos campos especificados na base do 

cliente. A migração dos dados para o OrtoDocs segue a descritiva encami

nhada e o conteúdo dos dados não são alterados. Da mesma forma que o 

registro existia cm outro ambiente é capturado pelo OrtoDocs. Fisicamente 

é alterado p;lf"a obedecer o padrão MARC podendo ser exportado conforme 

a ISO 39.2. 

Há casos cm que os registros são exportados e os dados revisados segun

do as descritivas do padrão MARC. O registro mantém o mesmo conteúdo 

do original, porém distribuídos pelos parágrafos seguindo os conceitos do 

MARC, inclusive com a geração automática do parágrafo 008 que é um 

campo de referência que fornece dados necessários ao processamento do 

registro, não contendo indicadores ou identificadores. O resultado !"inal é 
um registro MARC. 

Uma outra forma de conversão Je dados utilizada pela Potiron é quando 

os registros originais servem de fonte para a CR, utilizando outras hases 

20 



·orno referência. Dessa forma, os registros magnéticos substituem a
digitalização das fichas catalográficas que segue processo idêntico ao des
crito antcríonnente.

A depuração de bases é feita pelo Serviço de Normalização, onde são 
:1plicados os conceitos do Código de Catalogação Anglo-americano -
J\ACR2, verificação das regras básicas e aplicação das alterações da ver
si'tu atualizada do MARC quanto a par,igrafos obsoletos, mudanças de des
critivas, e outros. 

Em resposta oficial encaminhada à PR, a Potiron garantiu cumprir todos 
os requisitos exigidos para a automação de produtos e serviços. 

Sua carteira é composta por clientes de pequeno, médio e grande porte 
localizados cm grandes centros ou cidades cm vários estados. 

Em Brasília, o IPEA. 
No Rio de Janeiro, a Biblioteca Nacional, o Instituto Brasileiro de Geo

grafia e Estatística - IBGE e o Serviço de Documentação da Marinha. 
Na Bahia, a Universidade Federal da Bahia, a Universidade Estadual de 

Feira de Santana. 
Em Minas Gerais, a Prefeitura de Diadema. 
No Rio Grande do Sul. Universidade Regional Integrada de Erechim. 

3. l .2 Características do OrtoDocs

O OrtoDocs é um sistema para infonnatização de bibliotecas indivi
duais ou interligadas cm redes, com todas as suas atividades integradas: 
c:.italogação segundo o padrão AACR2 para lodos os tipos de materiais: 
controle patrimonial e de circulação e de periódicos, pesquisa bibliogrúfi
ca, aquisição de materiais, importação e exportação de dados e geração de 
relatórios. utilizando o sojiware RcportSmith, tornando possível as saídas 
de dados impressas de acordo com as peculiaridades e necessidades de 
cada biblioteca. 

Adota o formato USMARC, incorporando sempre as suas mais recen
tes revisões e atualizações, facilitando o intercâmbio de registros biblio
gráficos. com base no padrão Z39.50, que é o protocolo para recuperação 
de informação bibliográfica de computador para computador, possibilitan
do ao usuário de um sistema pesquisar e recuperar informações de outro 
sistema, ambos implementados neste padrão. 

É um software totalmente desenvolvido no Brasil. Foi concebido des
de o início, para o ambiente Microsoft Windows, cm arquitetura Cliente-
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Servidor e compatibilidade com qualquer banco de dados no padrão IDAPI 
ou ODBC. 

Atento a diferentes perfis de clientes e suas aplicações é comercializado 
nas seguintes modalidades: 

OrroDocs Pessoal - somente o módulo de pesquisa; 
OrtoDocs Projissio11al - conjunto de ferramentas para o profissional bi

bliotecário; 
Corporalivo OnolJocs \Ve/JPack - pacote com extensões para alcance 

fora da instituição, via Internet. 

O Or10Docs Pessoal é para uso específico do usuürio final (pesqui
sadores, alunos, departamentos ou n:sidências). Contempla o módulo de 
pesquisa pública, e deve ser instalado nas estações da rede intern:1 da insti
tuição como q11iosq11es de a1endi111e1110 aos usmírios, estações externas à 
biblioteca. Permite aos usuários ti acesso ao acervo com todas as facili
dades e atributos do módulo profissional de atendimento. Não possui con
traio de manutenção e é atualizado pda aquisiç:'io de novas versões. 

O OrrolJocs Pmfissio11al é o produto voltado para o ambiente profis
sional da biblioteca. Contempla as funções de processamento técnico, aten
dimento ao público, circulação, aquisição e intercâmbio. Vem configurado 
na sua versão completa e contempla o treinamento de uso do processamento 
técnico. 

O módulo completo prevê as funções de importação de dados, expor
tação de registros, catalogação, pesquisa pública 011li11e P11blic Access

C(lfalog - OPAC, circulação, controle de periódicos, aquisição e inter
câmbio. 

O contrato de manutenção do OrtoDocs Profissional assegura o perfei
to funcionamento do produto e garante, aos clientes, o recebimento das 
versões atualizadas. 

É também oferecido o serviço de suporte ao cliente para o esclareci
mento de questões quanto at> produto ou ao projeto institucional. Os con
tatos são feitos via Internet, f"ax. ou telefone, seguidos de um rigoroso acom
panhamento interno dos encaminhamentos sugeridos, hem como seus re
sultados. 

O OnoDocs Web Pack é um mcídulo cuja função é colocar à dispo
sição de uma rede externa os dados do acervo para pesquisa pública. Os 
usuários finais que estiverem acessando via uma estação com OrtoDocs, 
profissional ou pessoal, estarão utilizando os mesmos recursos como se 
estivessem na rede interna. Os usuários que não dispuserem do OnoDoc.:s, 
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mas utilizarem um software que siga o padrão Z39.50 versão 2 - somente 
consulta, estarão utilizando os recursos nativos do seu aplicativo particular. 
Para os usuários que não se enquadrarem em nenhum dos casos anteriores, 
terão acesso pelos browsers convencionais. 

O contrato de manutenção assegura o funcionamento e as novas versões. 

3. l.3 Visão do cliente

Na B.ibliotcca do IPEA, cm Brasília, constatou-se grande satisfação pelo 
atendimento recebido da Potiron, a presteza na assistência técnica, na so-
1 ução dos problemas identificados e a flexibilidade apresentada pelo 
OrtoDocs de adaptar-se às pernliaridades da instituição. 

Um analista de sistemas foi designado para acompanhar, junto com o 
bibliotecário, o processo desde a fase de escolha do produto até sua im
plantação. 

A decisão naquela instituição foi realizar a migração dos dados da antiga 
base no formato CEPAL (Comissão Econômica para a América Latina) -
sc�ftware GIHI - para o formato MARC, sendo que todas as dificuldades 
apresentadas foram resolvidas. 

Foram atendidas inicialmente pelo OnoDocs as Bibliotecas do Rio de 
Janeiro e Brasília e posteriormente, as do Ministério do Planejamento e Or
çamento e a da Secretaria de Planejamento, cm razfto do trabalho cm rede 
entre elas. 

Atualmente, o software tem o perfil do IPEA, em funçfto das adapta
ções foitas às realidades institucionais, caracterizando-se como llexível e 
de fácil adaptação. 

O tempo gasto do início do processo de escolha até a assinatura do 
contrato foi de aproximadamente 12 (doze) meses. Da assinatura até a ins
t;tlação e implantaçfto incluindo a migraçfto do formato CEPAL para o 
lúnnato MARC, foram 111ais 12 (doze) meses. 

Os módulos processamento técnico, pesquisa e circulaçfto já estão im
plantados e e'!n funcionamento. 

Nunes, Silva e Ribeiro ( 1998), cm trabalho apresentado no X Seminá
rio Nacional de Bibliotecas Universitárias, cm Fortaleza, no período de 25 
a 30 de outubro de 1998, discorrem sobre o processo de informatização da 
Biblioteca da Universidade Estadual de Feira de Santana, onde foi utiliza
do ,0 OrtoDocs. 

A capacidade de adequaçfto desse software com a situação existente 
!laqueia biblioteca, onde outras experiências haviam sido iniciadas, a flexi
bilidade nas negociações, a parceria com a Potiron e as respostas às ques-
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tões inicialmente formuladas que fundamentaram a necessidade de investir 
na automação, foram itens de sucesso e a certeza de que a opção pelo 
OrtoDoes foi correta. 

3.2 Empresa: Fundação Getúlio Yargas - FGV 

Suftware: Virgínia Tech Library System - YTLS 500 

3.2.1 Características da Empresa 

É inegável c irrefutável a idoneidade da FGV como instituição perante 
a sociedade civil e acadêmica. Sua sede fica na cidade do Rio de Janeiro e 
mantém, cm São Paulo, a Es-:ola de Administração de Empresas - EAESP, 
com autonomia institucional. 

Na área de descrição bibliogrMica cooperativa possui cerca de 20 (vin
te) anos de expcriGncia, quando, utilizando a tecnologia de computador de 
grande porte desenvolveu e implantou um sistema que deu sustentação à 
Rede Bibliodata constituída por mais de 100 (cem) bibliotecas nacionais 
que integram o Sistema Bibliodata/Cako, uma das maiores bases de dados 
bibliográficos do País. 

Como saída para a crise vivenciada no início da década de 90, a Funda
ção decidiu investir e concentrar esforços na área de mftwares para biblio
tecas. Para tanto, analisou mais ou menos 5 (cinco) softwares procedentes 
dos Estados Unidos - EUA. 

A partir de 1993 decidiu assumir a representação do VTLS - Virgínia 
Tech Library Systcm, um aplicativo desenvolvido pela Universidade da 
Virgínia, utilizado em diversas bibliotecas americanas, há cerca de 20 (vinte) 
anos.Uma das razões desta escolha foi a facilidade do VTLS em utilizar o 
Catálogo Coletivo resultante da Rede Bibliodata Calco. 

A FGV passou a realizar consultoria na área de automação de biblio
tecas, com uma postura diferente da adotada para a referida Rede, de as
sumir todas as funções de tratamento eletrônico dos dados, com coleta 
descentralizada e processamento centralizado, gerando a referida base de 
dados. 

Mantém uma equipe de bibliotecários e analistas que dão suporte à 
instalação e manutenção do VTLS. todos treinados nos EUA, garantindo a 
manutenção direta da Universidade de Virgínia, caso os problemas não 
sejam resolvidos pela FGV, em tempo hábil. É a instituição responsável 
pela tradução do software para o português e acompanha todas as novas 
versões do produto. 
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Ao adquirir o VTLS, a FGY elabora, junto com a instituição, o projeto 

, I · automação. 

/\ conversão ou migração de dados é feita tendo como fonte, dados cm 

111l·io magnético. Caracteriza-se como trabalho intelectual, merecendo um 

pri 1jeto específico. A fundamentação é o formato MARC. Para o acervo que 

11;11, se encontra cm meio magnético, recomenda a inclusão direta dus dados 

,. não sua digitalização. 

Com sua experiência, orientou que as questões mais importantes a se

I'L'.!11 verificadas quando da escolha de um sojiwvre dizem respeito ao uso 

d1l formato MARC, do padrão ISO 2709 e do suporte do Z39.50 que é o 

prntocolo clienre/servidor desenvolvido para bibliotecas; que nenhum sis

tema é totalmente completo e que o usuário só o conhecerá após 2 (dois) 

anos de uso. 
Sua carteira inclui 250 (duzentos e cinqüenta) clientes fora du Brasil, e 

;1s bibliotecas da Universidade Federal de Minas Gerais, as da FGV, no 

Rio de Janeiro e cm São Paulo, a Universidade Estadual de Santa Catarina, 
a Universidade de Campinas -UNIC/\MP, a Pontifícia Universidade Ca

tlílica de Campinas -PUCCAMP e a Biblioteca do Estado Maior das For

..;as Armadas -EMFA, cm Brasilia. 
A FGV está, neste momento, trabalhando na nova versão do VTLS 500, 

o VIRTUA, que agrega às vantagens deste as melhorias sugeridas pelos

usuários com as inovações tecnológicas disponíveis.
A manutenção anual dú direito à atual iz.ação de versões ocorridas duran

te o pcríodo de vigência do contrato. 

3.2.2 Características do VTLS 500 

O VTLS 500 é um sojiware exclusivo para automação de bibliotecas, 

dL'.scnvolvido para um ambiente universitário, objetiv:mdo a melhoria na 
rxcstação dos serviços ao usujrio. Possui certificação ISO -9002, adotando 

o Cormato USMARC, a ISO 2709 e o protocolo Z39.50. Realiza a conversão

de dados, desde que no formato USMARC ou UNIMARC.
i\ atualização da base é feita de 3 (três) maneiras, de acordo com a esco

lha da biblioteca, quais sejam: 

a) off-line -captura os dados do CD e transforma em registro MARC;

h) 011-line-o registro fica annazcnado num banco de dados auxiliar buffer,

aguardando ser executado um serviço, após o que são enviados para o

catálogo. Neste período, podem ser consultados pelo catalogador, mas
não aparecem na pesquisa, nem estão ainda indexados;
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c) real-time - os registros, após entrarem no lmjfer, vão aulomatícamente
para o catálogo.

O VTLS 500 não possui hasc para registro de informação legislativa,
não emite hibliograrias e não visualiza os registros cm relatórios tipo ABNT 
e AACR2. Ainda não está disponível o módulo de disseminação seletiva de 
informações. 

Para cada nova edição é criado novo registro hihliogn.ífico, ao passo que 
as reimpressõcs podem ser incluídas num só registro, seguindo as nonn:is 
técnicas do formato MARC e do AACR2, reconhecidos internacionalmente. 

É um sistema integrado e modular, compreendendo os seguintes 
subsistemas: consulta, catalogação, controle de autoridade, controle de perió
dicos, controle de circulação, controle de sala de reservas, aquisição e 
administração contábil. interface Z39.50 e comutação hibliográfica. 

3.3 Empresa: Via Ápia Informática 
Software: Sistema Thesaurus de Controle de Bibliotecas 

3.3. I Características da Empresa 

A Via Ápia Informática é uma empresa totalmente voltada para solu
ções na área de automação de hiblioterns e centros de documentação. Tem 
sua sede em Brasília, com aproximadamente 5 (cinco) anos no mercado. 
Desenvolveu o Siste111C1 Ge11esys de Jnfor111C1çÕe}· que trata conteúdo, som, 
imagem, vídeos e implementa biblioteca virtual; o Si}·tema Thesaurus de 
Co111ro!e de Bibliotecas que trata a catalogação, a referência, a pesquisa e a 
circulação. 

Oferece serviços técnicos de bibliotcconrnnia, a saber: o processamento 
técnico, digitação, ctiquctamcnto e higicnização; planejamento e organiza
ção de bibliotecas, e cm relação à Internet a criação de lwme page, o domí
nio na ferramenta, IP discado e rede cooperativa. 

Não possui representante comercial, a própria empresa é quem se en
carrega de toda a parte de comercialização, distribuição, instalação e ma
nutenção do software. 

Trabalha cm parceria com várias empresas, dentre elas, a Link 
Iníurmática e Serviços, que desenvolveu um sistema de patrimônio utili
zando código de barras aplicável em bibliotecas e centros de documenta
ção, a Padrão iX, detentora dos direitos autorais do BRS Search, banco de 
dados textual utilizado na parte de recuperação de informações, a IDS, 
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�1ue desenvolveu o software Datalegis, específico para o armazenamento, 
Ir atamento e difusão de informações legislativas, e a Companhia de Pro
n:ssamcnto de Dados do Estado do Rio Grande do Sul - PROCERGS que 
11ptou pela parceria com a Via Ápia, após realizar trabalho comparativo
mm outros scJ/i1vares de bibliotecas e constatar que o Thesaurus atendia a 
lodos os pré-requisitos por ela exigidos. 

A empresa conta com um quadro de profissionais qualificados para pres
ação de serviços que vão desde a higienização até o processamento técnico 

do acervo e uma equipe exclusiva de analistas para suporte ao sistema. 
A CR é feita utilizando a metodologia da migração de dados em meio 

magnético. Para as fichas catalográficas, recomenda a inclusão direta no 
sistema, evitando a digitalização das mesmas. 

A manutenção dá direito à atualização de versões. Toda solicitação de 
alteração no sistema para atender uma necessidade de determinado usuário 
é encaminhada e discutida com os demais usuários, de forma a que todos se 
benefíciem das melhorias propostas. 

Tem como usuários, em Brasília, as bibliotecas do Ministério da Justiça, 
do Tribunal de Contas da União, Tribunal Superior do Trabalho, Tribunal 
Superior Eleitoral, Empresa Brasileira de Planejamento de Transportes -
GEIPOT, Associação de Ensino Unificado do Dis1ri10 Federal - AEUDF, 
Fundação Nacional de Saúde, Colégio La Sallc; cm Goiás, a Universidade 
Católica de Goiás e a Tclcgoiás, e, em São Paulo, a Fundação Jorge Duprat 
Figueiredo de Segurança e Medicina do Trabalho - FUNDACENTRO. 

3.3.2 Características do Thesaurus 

O Thesaurus é um sc�ftware específico para a automação de bibliotecas 
e centros de documentação. 

Inicialmente foi desenvolvido, soh demanda, para atender às necessi
dades do Departamento Nacional de Águas e Esgotos - DNAEE, e da
Associação de Ensino Unificado do Distrito Federal - AEUDF, sendo 
aperfeiçoado no decorrer dos tempos de acordo com as avaliações feitas 
por bibliotecários. 

Com relação ao questionário enviado pela PR, informou não realizar o 
controle contábil e financeiro de aquisições, e não permitir a inclusão de 
novas edições num mesmo registro bibliográfico, sendo que reimprcssões 
podem ser incluídas num só registro, de acordo com as normas técnicas. 

Desenvolvido em ambiente gráfico, dentro da arquitetura cliente/servi
dor, nas quais atinge sua melhor performance permitindo a utilização si
multânea. 
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Guarda compatibilidade com as plataformas Windows NT, Novel!, OS/ 

2, Unix via TCP/IP e 111ai11frame via emulador de terminal, funcionando 

pcrkitamcnte cm clientes Windows 95, 3.1, 3.11 e OS/2. 

Pode utilizar como back.e11d bancos de dados tais como o Oraclc, SQL 

Servcr, SQL Base, Sysbasc, lngrcss, e outros existentes no mercado. 

O Sistema Thesaurus abrange todo o ciclo operacional das bibliotecas, 

indo desde o cadastramento inicial dos usuários autorizados até a reali

zação do balanço. Oferece vários tipos de relatórios de controle que podem 

ser impressos ou visualizados cm tela. Incorpora a plena utilização de có

digos de barras que. aplicados aos livros, prateleiras e cartcirinhas de lei

tores, automatizam os procedimentos, facilitando sensivelmente a atuação 

do elemento humano. 

Possui ferramenta própria para importação, exportação e con\'ersão au

tomütica de dados no formato USMARC e os registros catalográficos po

dem ser feitos de maneira livre, atentando para as nonnas de catalogação 

AACR2. No momento da importação de registros catalográficos promove 

o controle automático do vocabulário, utilizando o tesauro já carregado na

base do sistema. gerando lista de descritores sem redundâncias.

Contempla os módulos de referência, aquisição, cin.:ulação, proces

samento técnico e estatísticas. Trabalha com tabelas auxiliares de atos 

normativos, tipos de andamento de processos de aquisição, tipos de ativi

dades extra-sistema para complementação de estatísticas, tabela de Cuttcr, 

tabela de instituições, de localização de documentos, de motivos de baixa, 

de materiais especiais e de tipos de monografias. 

Adota o protocolo de comunicação entre computadores Z39.50, o for

mato MARC e a ISO 2709. 

Possui o módulo de legislaçáo e apresenta uma visão única do sistema, 

com integração de módulos. 

Por trabalhar com o banco de dados textuais, BRS-Search, o tempo de 

resposta torna-se rüpido e de fácil compreensão e utilização pelo usuário. 

3.3.3 A visão do cliente 

Observou-se no GEIPOT satisfação com o produto. Todas as funções 

da biblioteca estão automatizadas e cm pleno funcionamento. O único 

problema constatado foi o atraso na entrega do projeto, cm razão da mu

dança de plataforma tecnológica que ocorreu na instituição durante a fase 

de implantação da automação, sem prcjuíw da qualidade no resultado 

final. 
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A biblioteca não possuía nenhum dado para ser migrado ou convertido. 
Houve, de fato, o trabalho de implantação de lodos os registros existentes 
cm fichas catalográficas, para o que foi contratada a própria Via Ápia, que 
precisou de 3 (três) meses para digitar e alimentar cerca de 18.000 (dezoito 
mil) registros bibliográficos. 

No TSE observou-se que houve uma certa insatisfação e até um des
gaste institucional no início da implantação, com problemas decorrentes 
da migração de dados do formato CEPAL para o formato MARC. Porém, 
hoje, os problemas estão plenamente solucionados. 

3.4 Empresa: Ex Libris 

S(ltware: Aleph 

3.4.1 Características da Empresa 

A Ex Libris é uma empresa ligada à Universidade Hebréia de Jerusa
lém, criada especificamente para comercializar o Aleph -Automatcd Library 
Expandable Program. Sua sede é cm Jerusalém e, no Brasil, possui repre
sentação por um escritório cm São Paulo, porém, a sede para a América 
Latina encontra-se em Buenos Aires. 

Adquirida a licença de uso, a casa matriz tem a responsabilidade de 
manter a atualização sem custo para o usuário. Após o primeiro ano é 
feito contrato de manutenção. Quando da demonstração do produto, o téc
nico responsável não trabalhou com uma versão a exemplo dos demais, 
mas trouxe sua própria estação de trabalho e acessou as bases de dados 
que utilizam o Alcph via Internet. 

A Ex Libris conta com o apoio tecnológico da Universidade Hebréia 
de Jerusalém. Contudo, mantém cm seu quadro de pessoal, técnicos 
especializados cm sistemas de automação de bibliotecas e centros de docu
mentação. 

A partir de 1986, começou a comercializar o sistema fora de Israel e 
atualmente possui como usuários no Brasil: a Rede de Bibliotecas da Uni
versidade de São Paulo - USP. a Rede de Bibliotecas da Universidade do 
Estado de São Paulo -UNESP, a Biblioteca da Universidade de São Mar
cos -SP, a Biblioteca da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande 
do Sul -RS e a Universidade de Campinas - UNICAMP. 

Por não ter, no momento, nenhuma instituição cm Brasflia que esteja 
operando com o Aleph, não foi possível verificar a satisfação do usuário. 
Entretanto, a equipe técnica da PR esteve cm reunião com a Diretoria da 
Biblioteca do Senado Federal que decidiu, após analisar vários sistemas, 
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adotá-lo, sendo esta sua decisão compartilhada e aprovada pela equipe de 
analistas de sistemas do Centro de Informática e Processamento de Dados 
do Senado Federal- PRODASEN. Até o momento, as ncgociaçflcs ocorre
ram num clima bastante s:itisfatcírio e todas as dúvidas apresentadas pelo 
cliente foram plenamente atendidas. Esta opção é uma alternativa de atuali
zar a pl:itafom1a computacional utilizada pela Rede de I3ihliotccas gerenciada 
pelo PRODASEN. 

A Biblioteca Central da Universidade de Brasília, ao decidir moder
nizar seu sistema de automação, também avaliou o Aleph tendo sido sua 
decisão técnica adotá-lo. 

É um software do qual 60% (sessenta por cento) de sua clientela cons
titui-se de bibliotecas universitárias. 

3.4.2 Características do Aleph 

O Alcph é um software desenhado especi11camente para o gerenciamento 
de bibliotecas e centros de documentação e informação bibliográfica. 

É um sistema amigé1vel e totalmente integrado. Todos os módulos, com 
exceção do banco de dados que gerencia o grupo de itens de fontes externas 
-empréstimo entre bibliotecas-, possuem o mesmo banco de dados. O siste

ma é baseado em tabelas de parâmetros direcionadas pela concepção on site

do sistema para aplieaçfles específicas. Os módulos integrados do sistema
incluem o OPAC (On Line Public Acccss Catalog), catalogação, aquisição,
circulação, seriados, geração de relatórios e empréstimo entre bibliotecas.

Foi desenhado com a filosofia de flexibilidade máxima. Isto é atingido 
com o uso de um grupo de t;.1bclas externas que podem ser concebidas de 
acordo com as necessidades de cada usuário e modificadas sempre que 
ne,cessário. As mudanças são controladas pelos bibliotecários e podem ser 
realizadas a qualquer momento, não sendo necessário ter conhecimentos 
de programação de computadores. Desta forma, permite ao bibliotecário 
conceber o sistema de acordo com suas necessidades: definições bibliográ· 
ficas, campos de pesquisa, geração de índices, exibição de telas, mensa
gens, grupos de usuários com privilégios variados, e outros. 

A arquitetura é baseada no modelo cliente/servidor de camadas múltiplas, 
A comunicação cliente/servidor é baseada num modelo de transação embu
tido. Entretanto, servidores ele aplicação do Alcph mantêm conexões ,contí
nuas (time-out) com o banco de dados, para assegurar máxima performance. 

É adaptável aos mais diversos tipos de instituições: bibliotec.as, mu
seus, arquivos e centros de pesquisa,' privilegiando o tratamento e recupe
ração de inforniações bibliográficas, museol,ógicas e arquivísticas, 
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Trabalha bem tanto em pequenas como cm grandes instituiçücs, com 
pi 1ucns ou muitos usuários. A capacidade do banco de dados varia de 100.000 
(cl.'m mil) a 9.000.000 (nove milhücs) de registros, suportando uma rede de 
hihliotccas com um ou mais servidores. 

Pode ser usado com registros bibliográficos cm diversas línguas e o idio-
111:1 de conversação pode ser definido pelo usuário e alterado cm qualquer 
111orncnlo da sessão. 

Possui interface desenvolvida para sistemas de imagem, texto, áudio e 
empréstimo. 

Trabalha em tempo real, sendo que inclusões, alterações e exclusões atua
li,am o banco de dados imediatamente. 

O registro bibliogrMico inclui campos, indicadores e subcampos que 
1.:11rrespondcm aos padrões do LC MARC, UK MARC, UNIMARC,

DANMARC. IBER MARC. Como todas as tabelas possuem um padrão de 
pnrâmetros, outros padrões MARC podem ser facilmente definidos. É eom
r:11 ível com os protocolos de comunicação WWW e 239.50. 

l.5. Empresa: Modo Novo Consultoria e Informática Ltda.

Software: Informa Biblioteca Eletrônica 

�.5.1 Característica da Empresa 

A Modo Novo é uma empresa oriunda da Contempory, tendo sido 
,·riada cm 1997, com sede na cidade do Rio de Janeiro e sua atuação está 
vultada integralmente para a área de informatização de bibliotecas e cen
tros de documentação, atendendo nacionalmente a todas as demandas 
1cccbidas. 

A equipe que desenvolveu o Informa é composta de profissionais uni
vcrsitúrios com mais de I O (dez) anos de experiência, com formação cm 
i:�pccialização em desenvolvimento de sistemas de informação. Sua sócia 
111a_joritária possui 14 (quatorze) anos no mercado de sistemas para biblio
rccas. O sojiwore reflete os conhecimentos e experiências acumuladas pela 
l'ljlllpe. 

O Informa pode ser adquirido por rotinas ou o sistema total. 
Possui como usuários as bibliotecas das seguintes instituições: 
Em São Paulo: Associação Paulista de Medicina, Ginásio Koelle, Pi

nheiro Neto Advogados, Sul América Seguros, Universidade Metodista, 
Fundação Jorge Duprat Figueiredo de Segurança e Medicina do Trabalho -
FUNDA CENTRO, América Seguros e Previdência, Associação Educacio-
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nal Presidente Kennedy, Associação Lemense de Educação e Cultura, Asso

ciação Yalinhense de Educação e Cultura, Colégio São José de Bauru, Con

selho Regional de Medicina, Instituto Superior de Comunicação Publi

citária,Biblioteca Municipal Prof. Anhur Ricci de Camargo e Universidade 

São Francisco. 

No Rio de Janeiro: Faculdade Cândido Mendes, Instituto de Filosofia e 

Ciências Sociais da Universidade Federal do Rio Janeiro, Assembléia 

Legislativa do Estado do Rio de Janeiro, Associação de Ensino Superior 

<lo Rio de Janeiro, Procuradoria Geral do Município do Rio de Janeiro, 

Centro de Estudos de Pessoal do Exército, Confederação Nacional do Co

mércio, Instituto Teológico Franciscano, Secretaria Municipal de Cultura, 

Sociedade Unificada de Ensino Superior Augusto Mota, Tribunal de Con

tas do Município. 

No Espírito Santo: Colégio Cristo Rei, Companhia Siderúrgica de Tuba

rão, Aracruz Celulose e Sociedade Educacional <lo Espírito Santo. 

No Rio Grande do Sul: Instituto Metodista de Educação e Cultura. 

Em Brasília: Pinheiro Neto Advogados. 

3.5.2 Características do Informa Biblioteca Eletrônica 

Caracteriza-se por ser um software bem desenhado, com interface grá

fica, encontrando-se ainda em fase de desenvolvimento e aperfeiçoamento 

de módulos para atender com maior segurança e complcteza as funções de 

uma biblioteca. 

Comporta uma biblioteca pequena que não pretenda trabalhar cm rede. 

Sua capacidade de armazenamento e tratamento de dados, atualmente, gira 

em torno de 70.000 (setenta mil) registros. 

Desenvolvido para trabalhar especificamente no ambiente Windows (95, 

3.11 e 3. 1 ), sua estrutura está dividida nas seguintes rotinas básicas: 

a. de controle de aquisições;

b. de recuperação e cadastro de dados de publicações;

c. de controle de periódicos;

d. de controle de empréstimo;

e. de controle de vocabulário; e,

f. de controle de publicações jurídicas.

Conta ainda com o recurso de tabelas auxiliares de autores, assuntos, 

editores, usuários e as tabelas de esferas, espécies, órgãos, pronunciamentos 

e tipos de processos todas específicas para a área jurídica. 
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Outras tabelas foram desenvolvidas como suporte ao uso do sistema: 
tabela de categorias de documentos, de curso/classificação, de curso/área/ 
departamentos, de idiomas, de moedas, de origens da aquisição, de países, 
de qualificação, de status da aquisição, de sropword, de tipos de documento, 
de tipos de publicação, de tipos de teses e de unidades. 

Com relação ao questionário enviado pela PR, as respostas foram elabo
radas e observou-se que o produto não atendia a algumas questões. Dessas. 
a mais importante é não trabalhar com a arquitetura cliente/servidor, fato 
que indicou não ser necessário realizar visitas junto aos usuários do sistema. 

3.6 Empresa: Dins - Dados, Informação & Serviços 

Software: Caribe 

3.6.1 Características da Empresa 

A Dins - Dados, Infomrnção & Serviços, recente no mercado, é uma 
empresa especializada cm redes e sistemas de informação, com ênfase no 
desenvolvimento de sistemas para automação de bibliotecas e centros de 
documentação, arquivos e museus. 

Seu produto básico é o Caribc. O principal acionista da Dins é oriundo 
da Fundação Getúlio Vargas, do Rio de Janeiro, e traz consigo a experiência 
de criação e implantação da Rede Bibliodata Calco. 

Propõe-se a realizar o diagnóstico e planejamento de unidades de infor
mação. elaborar projetos para a implantação de sistemas de automação e ao 
desenvolvimento de softwa,y,s específicos. 

Não possui infra-estrutura de organização empresarial e faz uso de ser
viços terceirizados quando há necessidade de desenvolver ou atualizar parte 
do sistema. 

3.6.2 Características do Caribe 

É um software desenvolvido para automação de bibliotecas e centros 
de documentação, totalmente compatível com os padrões nacionais e inter
nacionais de registro bibliográfico, apresentando uma grande inovação que 
é trabalhar com documentos arquivísticos, bibliográficos e museológicos. 

Utiliza a arquitetura arquivo remoto e não cliente/servidor. Seu estágio 
atual está voltado mais para atender bibliotecas de pequeno porte que não 
pretendam trabalhar cm rede. 
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Está configurado para atender as funções de catalogação/recuperação, 
empréstimo, periódicos e controle de coleção. 

O módulo de catalogação suporta qualquer tipo de documento. Pode 
redefinir todas as telas de entrada de dados, campos, e subcampos, confor
me o modelo de dados adotado pelo cliente. É compatível com o formato 
MARC. 

O módulo de recuperação pcm1itc a consulta pelos índices de autor, 
título, assunto, série. entre outros. Possibilita a busca por palavras ou ex
pressões booleanas, inseridas cm qualquer campo indexado. 

O módulo de empréstimo cstà voltado ao controle de utilização do acervo 
e inclui cadastro de leitores e arquivo de circulação integrados às bases do 
sistema. Pem1itc as funções para controle de uso local, empréstimo domi
ciliar, reservas, solicitação de empréstimo por rede, devolução, cobranças 
e estatísticas. 

A função cooperação permite a cópia seletiva de registros bibliogrà
ficos de outras bases de dados para uma base do sistema, desde que as 
bases de onde a informação é capturada esteja no formato do sistema 
Caribc ou cm formatos de intercâmbio que possam ser convertidos: 
MARC. CALCO ou ISIS. 

No módulo periódicos e controle de coleção, além das atividades nor
mais desta função, o sistema realiza a atualização do Catálogo Coletivo 
Nacional de Periódicos - CCN, do Instituto Brasileiro de Informação em 
Ciência e Tecnologia - IBICT e permite a digitalização dos sumários cor
rentes para recuperação cm rede. 

Não depende de produtos adicionais como gerenciadores de base de 
dados, reduzindo, conseqüentemente, custos e facilidades na implantação. 

3. 7 Empresa: DRV Informática

Software: Biblio 

3. 7 .1 Características da Empresa

A DRV Informática é uma empresa sediada cm Belo Horizonte, MG,
que representa no Brasil, a empresa TIS - Tcxt Information Systcms, com 
sede em Berna - Suíça, proprietária do aplicativo Biblio. 

Ficou um pouco prejudicada a identificação das características básicas 
da empresa, uma vez que não foi possível realizar a demonstração do pro
duto pelo fornecedor e o questionário respondido não continha infomrn
ções suficientes para esclarecimento das dúvidas. 
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J.7.2 - Características do Biblio

De acordo com as infonnações constantes do questionário respondido, o
Biblio é um aplicativo desenvolvido para execução em AS/400, no mftware Ícaro, 
uma ferramenta que pennite modificação e implementação de novas rotinas. 

Dentre os quesitos não preenchidos pelo .rnfr.vare, os mais importantes 
dizem respeito a não possuir interface gnífica, não utilizar o formato MARC 
nos registros bibliográficos, não fazer leitura de código de barras, não pos
suir fonnato de visuali7.ação dos registros de acordo com a ABNT e AACR2. 

Constata-se, entretanto, que está desenvolvido numa ferramenta com alta 
performance, grande capacidade de armazenamento de dados, porém, sem 
contemplar alguns requisitos imprescindíveis ao processo de automação hi
hl iográfica. 

3.8 Empresa: Walda Antunes Consultorias/WA Corbi 

Sofrware: ArcheS Lib 

3.8.1 Características da Empresa 

A Walda Antunes Consultorias é uma empresa com sede em Brasília, 
produtora do Software ArcheS Lib para gerenciamento de bibliotecas, de
senvolvido com base na experiência de técnicos e consultores especializados 
cm biblioteconomia, documentação e informática. 

É o único Centro de Treinamento Autorizado Borland, credenciado no 
Distrito Federal, denominado I3orland VAR Authori7.ed Education Center. 

Possui como usuários as seguintes instituições: 
Em Brasília: Biblioteca Demonstrativa de Brasília, Biblioteca da Com

panhia de Água e Esgoto de Brasília - CAESB, Colégio Compacto, Co
légio AD 1, Centro Educacional Jesus Maria José. 

Em Santa Catarina: Delegacia do Ministério da Educação e do Desporto 
de Florianópolis/Se. 

No Rio de Janeiro: Casa da Leitura, Fundação do Livro Infantil e Juvenil. 
Na Bahia: Conselho Regional de Administração - CRA. 

3.8.2 Características do ArcheS Lib 

De acordo com o questionário respondido verificou-se tratar de um pro
duto novo no mercado, em est:ígio de desenvolvimento. Dos requisitos exi-
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gidos, não realiza acesso à hase de dados via browser Internet, não recupera 

bases de dados textuais, não trabalha com imagens, não faz controle delis

tas de sugestão, seleção, aquisição, reclamação e recebimento e não constníi 

remissivas para autores e assuntos. 

· Não foi possível identificar maiores características do produto, uma vez

que não foi possível realizar a demonstração do mesmo. 
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4 
QUADRO DEMONSTRATIVO 

DAS AVALIAÇÕES 

As tabelas a seguir procuram organizar as informações obtidas junto aos 

produtores de softwares, quer seja mediante demonstrações realizadas, ou 

pela transcrição dos questionários recebidos. 

Legenda: 

S-Sim

N-Não

NI - Não informou

NA -Não se aplica

P -Parcialmente

PI -Mediante contrato de manutenção

P2 - Custo do transporte aéreo

P3 - Mediante projeto

D -Depende de outros fatores

ED -Em desenvolvimento

37 



w 

00 

4.1 Requisitos relacionados à tecnologia 

REQUISITOS/ SOFTWARE 

Compatibilidade com softvvare de banco de dados 
D82/400 cu Oracle ou Folio 

O software Cliente tem que ,odar sob Sistema 
Operacional Windows 95 

Compatibilidade com os softwares de rede Novell 
Netware ou Microsoft Windovvs NT ou OS/ 400 

Interface gr álica 

Acesso a base de dados via browser INTERNET 

Níveis diferenciados de acesso aos documentos 

Auditoria no sistema 

Segurança na forma de registro e de gerenciamento dos 
dados, compartilháveis ou não 

Capacidade de armazenamento compatível com o volume 
de dados da biblioteca 

Upgrade de versão sem custo para o contratante 

Assistencia tecn,ca para instalação/manutenção 

Recuperação de base de dados te<tuais 

Arquitetura cliente X servidor para acesso e atualização 
de dados em redes locais e remotas 

Acesso sirnul1dneo de usuârios âs bases de dados 

Treinamento para os diferentes t,pos de usuários 

OrtoDocs VTLS Thesaurus 

s s s 

s s s 

s s s 

s s s 

s s s 

s N s 

s s s 

s s s 

s s s 

s Pl s 

s s s 

s s s 

s s s 

s s s 

s s s 

Aleph Informa Caribe Biblio ArcheS lib 

s N s s s 

s s s s s 

s s N s s 

s s s P3 s 

s s N s ED 

s s s s s 

s s s N s 

s s s s NI 

s N s s s 

s Pl Pl s D 

5 s s s s 

s N s s ED 

s N N s s 

s s s s s 

s P2 s s s 



w 

'° 

4.2 Requisitos gerais e obrigatórios exigidos pela biblioteca 

REQUISITOS/SOFTWARE OrtoDocs VTLS 

Idioma Português s s 

Formato MAR( dos registros bibliográficos s s 

Gerenciamento integrado dos dados e funções da 
s s 

biblioteca 

Gerenciamento dos tipos de material bibliográfico e 
s s 

informacionais mais comuns em bibliotecas 

Alimentaçào dos dados on-line s N 

Migração da base de dados da biblioteca que se 
encontra em sistema implantado na Presidência da s P3 
República 

Leitura de código de barra. quando da rotina de 
s s 

empréstimo 

Inclusão de textos e imagens s s 

Geraçâo de bases de dados de informações 
s N 

bibliográficas e documentais 

Geração de bases de dados de informações legislativas s N 

Tabela de parãme1ros para personalizar o 
s s 

funcionamento dos sis1emas 

Thesaurus 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

Aleph Informa Caribe Biblio ArcheS Lib 

s s s s s 

s s s N s 

s s s p s 

s s s s s 

s s s s s 

P3 s P3 s 

s s s N s 

s D s s s 

s s s s ED 

s s PJ s N 

s s s s s 
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4.3 Requisitos relacionados ao processo de seleção e aquisição 

REQUISITOS/SOFTWARE OrtoDocs VTLS 

Controle de listas de sugestão, seleção, aquisição, 
s s 

reclamaçóes e recebimento 

Compatibilidade com o sistema de património da 
N N 

Presidência 

Controle contábil e financeíro dos recursos 
s s 

orçamentários para aquisição de material bibliogrãfico 

Controle de fornecedores por compra e doação s s 

Mala direta das bibliotecas, editoras e inst1\Uições com as 
s p quais mantêm intercámbio de publicações 

Emissão de cartas de cobrança, reclamações e 
s p 

agradecimento de doações 

Lista de duplicatas s p 

Controle de recebimento de fascículos de periódicos e 
s s 

seriados 

Controle de assinatura de periódicos s s 

Thesaurus Aleph Informa Caribe Biblio ArcheS Lib 

s s p s 5 N 

s N D N s D 

N s N N N N 

s s s s s s 

s s N N s s 

s s s s s s 

s s s N s s 

s s s N s s 

s s s p s 5 



4.4 Requisitos relacionados ao processamento técnico dos documentos 

REQUISITOS/SOFTWARE OrtoDocs VTLS Thesaurus Aleph Informa Caribe Biblio ArcheS lib 

Possui campos e códigos de catalogaçao AACR2, segundo s s s s s s N s nível para todo tip::, de documento 

Entrada de dados p::,r digita�o local s s s s s s s s 
Importação de dados de centros de catalogação s s s s D N s D 
cooperativa on-line e CD-ROM 

Exportação de dados para alimentação de bases de dados s s s s D N s D 
de catalogação cooperativa 

Geração de etiquetas para biso e lombada dos s s s s s s s s 
documento, 

Inclusão de novas edições no mesmo registro s N N N s N s s 

+:>,. Construção automática de lista de autoridades a partir dos s s s s s s s s 
registros incluídos 

Incorpora textos digitalizados · sistema de gerenciamento 
de texto, imagem e som para inclusão de inteiro teor de s s s s p p s N 

atos normativos e resumos de periódicos 

Correção de todos os registros associados a um autor ou 
assunto, mediante alteração na lista de autoridade ou s s s s s N D s 
tesauro 

Sistema de gerenciamento para construção de tesauro s s s s s s D ED 
polier árquico 

Construção de remissivas para autores/assuntos s s s s s s s N 

Consulta ao tesauro, lista de autoridades, lista de editoras, s s s s s N D s 
e outros, durante o cadastramento de um registro 

Inclusão de referências, de alterações, revogações e s N s s s NI s N 
republicações para atos normativos/leg,slaçâo 
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4.5 Requisitos rclacionaúos ao processo de empréstimo de documentos 

REQUISITOS/SOFTWARE OrtoDocs VTLS Thesaurus 

Rotina de empréstimo para qualquer tipo de 
documento. reserva, cobrança personalizada com 
prazos diferenciados por tipos de materiais e usuários, 5 5 5 
devoluções, renovações, atrasos, cobranças de 
devolução, multas e suspensões 

Controle de usuários pessoais e institucionais 5 p s 

Categorização de usuários e de materiais par a fins de 
definição automática de prazos e condições de s N s 

empréstimo e uso 

Emissão de relatórios referentes ao processo de 
s 5 5 

empréstimo 

Aleph Informa Caribe Biblio ArcheS Lib 

s 5 5 5 s 

s 5 5 5 5 

s s 5 5 s 

s s s s s 
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4.6 Requisitos relacionados ao processo de divulgação da informação 

REQUISITOS/SOFTWARE OrtoDocs VTLS Thesaurus 

Emite listas de publicações por assuntos e autores s N s 

Geração de catálogo coletivo s s s 

Diferentes formatos de visualização de registros on-line 
s N s 

e em re latórios tipo ABNT e AACR2 

Consulta e pesquisa on-line s s s 

Pesquisa com operadores booleanos. de p,oximidade. 
s s s 

truncamento. em qualquer campo do registro 

Consulta à Internet s s s 

Recuperação da informação em uma ou várias bases de 
s s s 

dados 

Elaboração e impressão de bibliografias s N s 

Definição de instrumentos de ater ta e disseminaçao 
s N s 

seletiva de informações, conforme perfil dos usuários 

Aleph Informa Caribe Biblio ArcheS Lib 

s s s s s 

s s s s D 

s s P3 N p 

s s s s s 

s s s s s 

s N ED s ED 

s N N s NI 

s s P3 s s 

s s ED N s 
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4.7 Requisitos relacionados ao processo gerencial 

REQUISITOS/SOFTWARE OrtoDocs 

Emite relatórios de entrada e recebimento de 
s 

documentos por período 

Emite relatórios de circulação e empréstimos. por 
s 

período 

Contabiliza estatísticas de circulação, processamento 
técnico, atualização de tesauro e listas de autoridades, s 

por período 

VTLS 

s 

s 

s 

Thesaurus Aleph Informa Caribe Bíblia ArcheS Lib 

s s s s s N 

s s s s s s 

s s s s s s 
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4.8 Informações gerais - OnoDocs, VTLS e Thesaurus 

Informações solicitadas OrtoDocs 

Plataforma mínima necessária para Cliente: 486; 16 Mbytes RAM 
suportar o softwares, tanto no Cliente Win 95, com 40mb p/ OrtoDocs Servidor soft 
quanto no Servidor gerenc. de rede compatível com o MS-Windows 

Servidor Hard: espaço em disco: 3 Kb p/ título; 
1 kb p/ exemplar ;2 kb p/usuário 

Linguagem (software) do produto C Builder (Borland) 

Existência de hor-líne s 

Relação de clientes que utilizam o 5(15) 
produto 

Existência de representante do produto ED 

no DF 

Número máximo de usuários com acesso Sem limite técnico e sim contratual de licença 
simultâneo com acesso simultâneo 

Manutenção s 

Consultoria s 

Conversão dos registros s 

Treinamento s 

VTLS Thesaurus 

Micros da linha PC Servidor: Pentium 100. 64 Mb de RAM, 
plataforma UNIX - HP- HD 100 MB mínimo. 
DEC/IBM/SVN Cliente: Pen ti um 100 com 16 MB de 

RAM, HD com 30 MB, monitor VGA, res. 
de 640 x 480 DPI 

Cobol Centura (versão 32 bits do Sql Windows) 

s s 

5(6) 5(10) 

N s 

08 5, 10,20,30,50 ou ilim1tadJ 

s s 

NI N 

P3 P3 

s s 
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4.8.1 Informações gerais - Alcph, Informa, Caribc, Biblio e ArchcS Lib 

Informações solicitadas Aleph Informa Caribe 

Plataforma minima necessária A configuração deve NI Ambiente da rede 
para suportar o softwares, ser a da Ex-libris. A Novel! ou Windows 
tanto no Cliente quanto no máquina, qualquer NT e nas estações 
Servidor uma Windows/95 

Linguagem (software) do e. e H' Java e Micro Delph, 1.0 Visual Basic 
produto Focus Cobol Com tabelas Paradox 5.0 

Existéncia de hot-line s 5 5 

Relação de chentes que utilizam mais de 600 no S(32) S(12) 
o produto mundo. 

No Brasil, 5 

Existência de representante do N N N 
produto no DF 

Número máximo de usuário 55 300 30 
com acesso simultâneo 

Manutenção s s s 

Consultoria s s NI 

Conversão dos registros s P3 P3 

Treinamento s s s 

Biblio ArcheS Lib 

Os disponíveis na P Cliente: Pentium 1 OOMHZ, 16 
MB RAM, 15 MB de 
Winchester 
Servidor: Depende do BD, RTC 

RPG/400 Delphi 

s s 

NI 5(15) 

N 

sem limite ilimitado - depende do banco 
de dados. da rede interna e 
outros. 

NI s 

NI s 

NI NI 

MI Nl 
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SOFTWARES 

DE INFORMAÇÃO LEGISLATIVA 

Na avaliação dos softwares específicos para automação de bibliotecas e 
centros de documentação foi verificada, também, a possibilidade de 
automação do banco de dados de informações legislativas. Os srdtwares 
OrtoDm:s, Thesaurus, Alcph, ln forma e Biblio possuem essa solução. Além 
dessas, outras opções foram analisadas conforme descritas a seguir: 

5.1 Datalegis 

O Datalegis é um aplicativo desenvolvido na arquitetura cliente/ser
vidor, pela IDS - Tecnologia & Editora, empresa com sedl! cm Brasília. É 
um banco de informações constitucionais. legais, administrativas e 
jurisprudenciais. Tem o suporte de uma equipe de consultores especializados 
cm vários ramos do direito que, diariamente, indexam os atos publicados 
no Diário Oficial.

Corno opção para automação de acervo de informações legislativas, sua 
concepção técnica para tratamento e difusão de informações só é compará
vel cm Brasília, com o banco de dados do Prodasen. 

A base de dados do Prodascn foi desenvolvida utilizando os recursos 
do software Stairs. da IBM, para computador de grande porte. O STAIRS 
- Storage And Information Retrieval System é um sistema que permite
criar atualizar e explorar bases de dados com funções voltadas à criação,
manutenção e funções referentes à recuperação de informações. Embora
desenhado com o objetivo de referenciar o documento. a estratégia de bus
ca pennitc a recuperação por qualquer palavra registrada nos campos pré
definidos de autoria, título, data, indexação e outros, ampliando a facili
d:i.dc de busca. O Datalegis foi desenvolvido para ambiente de microcom
putador. Ao utilizar o BRS - Search permite também a recuperação por
qualquer palavra contida no texto.

Ao adquirir o Datalegis não se adquire o software, nem sua licença de 
uso, a exemplo dos aplicativos para bibliotecas. Contrata-se os serviços 
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com a assinatura anual que inclui ::i. indexação e atualização ela base de 

dados. Conta com uma infra-estrutura de seleção, digitalização e indexação 

diária das informações publicadas no Diário Oficial. 

Atualmente, o banco de dados possui cerca de l.000.000 (um milhão) 

de atos indexados desde 1946, que regulamentam, nonnalizam, disciplinam 

ou fundamentam as ::i.ções, os procedimentos e as decisões relacionadas 

com a gestão da Despesa Pública e a Administração de Recursos Humanos, 

portanto. inter-relacionadas com a agenda diária dos técnicos, ordenadores 

de despesa e dirigentes dos órgãos da Administração Pública diret::i., indi

reta e fundacional. 

Está estruturado com os seguintes tipos de dados: legislação, normas 

administrativas, súmulas e jurisprudências e índices de indicadores econô

micos. São indexados, diariamente, mediante o registro do tipo do ato, 

fonte, origem, número, data de publicação, legislação correlata, palavras

chave e a digitalização do texto integral. 

A consulta pode ser feita pelo acesso aos índices remissivos por assun

to, número do ato, palavra-chave nos índices, palavra-chave nos atos e 

legislação remissiva. 

5.2 Prodasen 

O Banco de Dados do Prod:.iscn foi desenvolvido ainda na década de 

1970 e contém toda a legislação superior, isto é, leis, decretos, dccretos

lei. medidas provisórias. constituições e outros, desde 1946. Contempla, 

ainda, a legislação do Distrito Federal e as referentes à hierarquia inferior 

de alguns órgãos conveniados. 

A indexação é feita por uma equipe especialmente designada para a 

tarefa que indexam, segundo as normas próprias da rede após treinamento 

especial, toda a legislação inkrior originária cm cada instituição, isto é, 

portarias, instruções normativas, e outros. 

A filosofia básica é que cada um contribui alimentando suas informa

ções e disponibilizando-as aos outros. Em contrapartida, os recursos são 

compartilhados com as instituições convcniadas. 

Para cada ato são indexados os seguintes itens de informação: identifi

cação, origem, fonte, estrutura, tipo do ato, situação (se está ou não em 

vigor ou revogada), data de publicação, legislação correlata àquele ato, 

ementa, indexação por palavras constantes do vocabulário controlado. Os 

textos não são transcritos cm forma integral. 

O registro das alterações nos atos ocorre somente com a legislação su

perior. Esta metodologia não se aplica à legislação inferior. 
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5.3 Ícaro 

A Presidência da Repúhlica, para atender especialmente a Subsecretaria 
de Assuntos Jurídicos, desenvolveu um sistema para tratamento de informa
ções jurídicas e legislativas utilizando o softll'are Ícaro. 

Nesse sistema é indexada a legislação superior - leis, decretos, medidas 
provisúrias, decretos-lei e outros, desde 1889, necessitando de atualização e 
complementação de dados. 

Existem leis que foram digitadas cm seus textos integrais. A maioria, 
entretanto, possui somente os dados referentes à identificação, tipo, data, 
data de publicação, quem assinou, alterações e a ementa do ato. 

Não obedece às normas técnicas ou padrão de indexação estahelecidos 
pela ABNT ou AACR2. 

A recuperação é feita por palavras livres ou pelo número do ato. Não 
possui interface gráfica e desconhecemos as potencialidades quanto a agre
gar pesquisas e selecionar o documento que se deseja imprimir. 

Utilizando o Folio, um sistema gerenciador de bases de dados textuais, 
foi desenvolvida outra base de dados onde se encontra a Constituição brasi
leira, consolidada cm texto integral com a legislação ordinária relacionada 
ou dela originada. A recuperação é feita por palavra livre. 
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6 
AVALIAÇÃO GERAL 

"A adoção de fcrram..:ntas elctrunic:as no d..:scrnpcnho 

das ,uividadcs profissionais r..:quer mais mudanças de 

comportamento do que aprendizado tecnológico." 

Roberto Barsolti 

Do ponto de vista das necessidades específicas da Presidência da Repú

hlica. e com base na documentação coletada e nos quadros demonstrativos 

clahorados foi possível tecer algumas considerações sobre cada produto apre
sentado. 

No que diz respeito aos aspeclos tecnológicos e específicos da área de 
informação bibliográfica, a avaliação final aponta que o OrtoDocs, o Aleph 

e o Thesaurus atendem às exigências, cumprem os requisitos classificados 
çomo imprescindíveis, possuem configuração compatível com a infra-es

trutura computacional da Presidência da Repúhlica, sendo desnecessário 
qualquer ajuste ou complementação. 

O software Caribe não trabalha em rede. nem com a arquitetura cliente/ 

servidor; não permite acesso a base de dados via bmwser- Internet. Não faz 

rnntrole de recebimento de fascículos de periódicos e seriados; não controla 
assinatura de periódicos; não importa nem exporta dados de centros de cata

logação cooperativa; não faz a correção de todos os registros associados a 

um autor ou assunto, mediante alteração na lista de autoridade ou tesauro; 

não incorpora textos digitalizados; não faz consulta ao tesauro; não recupera 

informação em várias bases de dados; não apresenta formatos de visualização 

de registros ABNT e AACR2; e não possui instrumentos de alerta para dis

seminação seletiva da informação. 

O Infonna Biblioteca Eletrônica também não trabalha em rede; não é 

arquitetura cliente/servidor; não é compatível com os softwares de Banco de 

Dados da PR; não recupera bases de dados textuais; não consulta em várias 

bases de dados ao mesmo tempo, além do que sua capacidade de 
armazenamento e tratamento de dados gira cm torno de 70.000 (setenta mil) 

itens. Não importa nem exporta dados; não incorpora textos digitalizados e 
não consulta a Internet. 
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O software VTLS não rossui níveis diferenciados de acesso aos docu

mentos e a alimentação de dados não é 011-line. não importa dados de nutras 

hases: não gera bases de informações bibliogrüficas e documentais: não in

clui alterações ou revogações e republicações cm atos nonnativos e de legis

lação; não faz dircreneiação de usuúrios pessoais e institucionais; não 

categoriza usuürios e materiais para fins de cmrréstimo e uso; não emite 

listas de rublicações ror assuntos e autores; não visuali1.a os registros em 

formato ABNT ou AACR2: não elabora ou imprime bibliografias e não faz 

disseminação seletiva de informação. 

O software Biblio não ,1rrcsenta interface grMica; não permite auditoria 

no sistema e não trabalha com leitura de código de barras; não adota o for

mato MARC de registros bibliogrüficos; não faz gerenciamento integrado 

de dados e funções da hi bl ioteca; não lê ccídigo de barras; não possui cam

pos e códigos de catalogação de acordo com o AACR2; não corrige os re

gistros associados a um autor ou assunto; não possui sistema de gerenciamento 

para construção de tesauro; não faz c(rnsulta ao tesauro ou lista de autorida

des durante o registro do dado; não visualiza registros de acordo com a ABNT 

e AACR2; e não faz disseminação seletiva da infonnação. Tecnologicamente, 

é um aplicativo que precisa ser customizado, para que possa atender às cxi

gêm:ias para automação das hihliotecas da PR, !"ato que interferiu na análise 

do produto, à semelhança de outros sof/11'cires disponíveis no mercado. 

O sojlware ArcheS Lib não possui acesso a base de dados via hrowse1� 

não acessa a Internet: não recupera base de dados textuais; não informou se 

garante segurança na forma de registro e de gerenciamento dos dados; não 

migra hases de dados: não gera bases de dados bibliográficos e documen

tais; não controla listas de sugestões, seleção, aquisição, reclamações e rece

bimento; não incorpora textos digitalizados; não possui sistema de geren

ciamento para construção de tesauro; não gera remissivas para autores e 

assuntos; não inclui informações legislativas; não gera catálogo coletivo; 

não infon11ou se recupera informações cm várias bases de dados; não emite 

relatórios de circulação e empréstimo, por período. 
Na avaliação realizada decidiu-se desconsiderar a solicitação para que 

num mesmo registro fossem incluídas as edições de um título, uma vez que 

é norma de padronização adotada pelo formato MARC de que cada edição 

constitua novo registro, reconhecida internacionalmente. Assim, nenhum 

sojlware fica prejudicado pela retirada deste item. 

Da mesma forma decidiu-se desconsiderar, para fins de pontuação, o 

item relacionado ao fornecimento de novas versões sem custo para o contra

tante, e a compatibilidade com o sistema de patrimônio da PR. Neste caso, o 

importante é a declaração da empresa de que o produto tem condições de 
manter interface com o referido sistema. 
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A equipe considerou, ainda, que um item importante na avaliação diz 
respeito ao grau de complcteza do sistema, isto é, que o soft.vare escolhi
do esteja pronto, testado, atendendo o nível de satisfação exigido pelos 
usuários. 

Entretanto, o software deverá ter condições de, com base na sua 
potencialidade, desenvolver projetos específicos que caracterizam as pecu
liaridades dos usuários. 

As características apresentadas pelos softivares que não atendem à Presi
dência da República, no momento, apesar de identificadas nos produtos, 
não os desqualificam. São próprias e relacionadas com o tempo de existên
cia e experiência de cada um. 

É importante observar que qualquer sof!Ware a ser adquirido sô lerá a 
licença de uso e não o produto cm si. 

A atualização de versões é feita mediante contrato dt: manutenção. Se 
porventura algum dia o contrato não puder ser renovado, a instituição per
manece com a versão referente ao último contrato acordado. 
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7 

TREINAMENTO 

A capacitação das pessoas e o domínio que possuem no uso dos instru

mentos de trabalho estão diretamente relacionadas ao pleno cumprimento 

da missão institucional e ao sucesso na realização das atividades a elas 

atribuídas. 

O processo de implantação de software para automação de bibliotecas 

possui certa complexidade que pode ser minimizada com um treinamento 

adequado. Não se trata, simplesmente, da instalação de um produto. Trata

se da implantação de uma nova filosofia de trabalho em que todas as ativi

dades do ciclo documental estão refletidas. 

Ademais, o processo é contínuo, pois o suporte do processo de automação 

constitui-se das bases de dados implementadas que são atualizadas diaria

mente, e do atendimento às necessidades dos usuários que se alternam com 

freqüência. 

Outro aspecto importante do treinamento é que este não deve estar res

trito a um pcq ueno grupo de pessoas e deve existir uma interação a mais 

completa possível com o fabricante, uma vez que nem sempre o mesmo 

estará disponível, no momento desejado, para resolver os problemas resul

tantes da falta de treinamento. 

Assim, o treinamento para capacitação no uso do software é um item 

importante no processo de escolha, pois habilitará o usuário na utilização do 

produto e, para tanto, deve abranger os seguintes níveis: 

a) nível técnico: possibilitar aos analistas de sistemas a perfeita com

preensão da filosofia de funcionamento do produto, capacitando-os

a efetuar a parametrização e disponibilização do sistema para o usuá

rio final;

b) nível gerencial: possibilitar à gerência da biblioteca a perfeita com

preensão dos procedimentos gerenciais oferecidos pelo sistema;
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e) nível operacional: possibilitar aos bibliotecários a perfeita compreen

são dos procedimentos e rotinas específicos de cada módulo do sis

tema, inclusive capacitando-os a realizar o treinamento aos usuá

rios, nos módulos pertinenles.

Convém solicitar ao responsável pelo treinamento o provimento do ma

terial diJático e manuais necessários, devendo esles serem compatíveis com 

a versão do soft\\'are licenciado. 
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8 
INSTALAÇÃO, 

TESTES E GARANTIA 

Tal qual o treinamento, esta etapa é muito importante, na medida cm 

que garantirá agilidade e segurança na implementação das rotinas e o asses

soramento para a transmissão de conhecimentos indispensáveis ao perfeito 

uso do produto não transmitidos nos treinamentos. 

Dois aspectos são fundamentais nesta etapa. O primeiro diz respeito à 

capacidade tecnológica existente na organização receptora do produto e a 

programação de trabalho da área de informática. É necessário verificar se o 

parque computacional é capaz de absorver a nova tecnologia que está sen

do adquirida, e se existe disponibilidade real da área de informática para 

envolver-se com esta atividade. Por vezes, é recomendável adiar os pro

cedimentos de instalação até que todas as questões relativas ao ambiente 

computacional interno estejam resolvidas quer seja quanto à configuração 

dos equipamentos ou quanto à política e prioridades internas. Não sendo 

assim, muitos desgastes e frustrações poderão advir nesta etapa, prejudi

cando, certamente, as demais. A parceria e integração da biblioteca com o 

planejamento e programação da área de informática é fundamental e pode

rá evitar tais transtornos. 

A instituição que adquire o produto, zelando pelo bom uso dos recursos 

orçamentários e financeiros e, ainda, para evitar maiores sobressaltos com a 

instalação do produto, poderá exigir que o mesmo seja totalmente substi

tuído caso venha a ocorrer o mesmo tipo de erro, por três vezes, num perío

do de 30 (trinta) dias e obter garantia de que, em caso de falência, concordata 

ou mudança de ramo de atividade, a empresa proprietária do produto fica 

obrigada a fornecer os programas fonte da última versão. 

O segundo aspecto estü diretamente relacionado ao fornecedor e à sua 

capacidade de cumprir esta etapa com precisão. É importante infonnar, ao

cliente, com antecedência, a configuração necessária e adequada para a ins

talação. pem1itindo o acompanhamento passo a passo dos técnicos da insti-
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tuição, buscando assim uma interação com os profissionais de informática 

da instituição cliente, fazendo fluir com competência o diálogo entre ambos. 

Neste momento, mais que um cliente comprador de um produto, as ins

tituições transformam-se em parceiras. Uma apresentando a necessidade 

específica de melhoria no processo de gestão da informação e outra forne

cendo o instrumento capaz de contribuir com a resolução desse problema. 

Uma fornecendo o produto, outra proporcionando o ambiente onde residirá 

e sení testado este produto. Cada local é uma história diferente com suas 

características próprias o que faz com que a história seja construída passo a 

passo fundamentada por comportamentos profissionais e éticos. 
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9 
SUPORTE TÉCNICO 
E MANUTENÇÃO 

Por mais eficiente que tenha sido o treinamento, ainda é imprescindível 
fimiar com o fornecedor um contrato de suporte técnico e manutenção pre

ventiva e corretiva incluindo os serviços abaixo descritos: 

a) correção de erros do software licenciado;

b) fornecimento e implantação de versões atualizadas, com os manuais

e literatura técnica pertinentes em português (Brasil);

c) apoio técnico no período de implantação de novas versões, tendo em
vista a eventual conversão de aplicações decorrentes de novos dispo

sitivos ou componentes introduzidos;

d) indicação das fonnas de controle de atendimento pela Internet, quando

for o caso, principalmente se o fornecedor residir cm outras locali

dades, inclusive especificando o prazo máximo de atendimento, e qual

a diferença entre o suporte local e o dedicado a outras localidades;

e) uso de ferramentas que permitam a emulação da máquina do cliente

via telefone, modem ou Internet;

f) treinamento e reciclagem de servidores, visando a perfeita compreen

são das novas versões.

A manutenção deverá ser feita procurando facilitar e reduzir ao máximo 

o tempo entre a identificação e correção dos problemas apresentados.

Da mesma forma que o processo de instalação, configura-se nesta eta
pa a premissa básica, que é a integração do fornecedor com o cliente e da 

biblioteca com a área de infonnática interna, o que possibilitará melhor 

diálogo e compreensão dos defeitos que se apresentarem. Um aspecto que 
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poderá dificultar o bom atendimento é a falta de sintonia entre a biblioteca 

e a área de infonnática. Convém observar que existem dois tipos de su
porte. Um relacionado diretamente ao ciclo documental, outro aos aspec

tos computacionais. Portanto, os representantes da área de informática e da 

biblioteca devem exercitar uma sintonia para compatibilizar interesses sem 

prejudicar a imagem institucional de ambos, tendo como fundamento um 

detalhado contrato de suporte e manutenção. 
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10 
DOCUMENTAÇÃO 

Embora seja preferível que um sistema seja tão fácil de usar que ne

nhuma ajuda adicional seja necessária como suplemento à interface com o 

usuário, este objetivo nem sempre é atingido. Mesmo assim, a existência 

de ajuda não reduz os requerimentos de praticabilidade da interface em si 

nem a necessidade da documentação do sistema. 

Quando se trata da documentação do sistema, percebe-se que a maioria 

dos usuários simplesmente não lê os manuais, e, quando recorrem a estes, 

encontram-se, provavelmente, cm alguma situação de emergência e pre

cisam de ajuda imediata. Diante deste fato, é essencial que o sistema de 

ajuda e o manual do usuário sejam orientados por tarefas, relacionem pas

sos concretos e utilizem uma linguagem a mais clara e concisa possível. 

Por outro lado, em razão da freqüente necessidade de se obter resul

tados no desenvolvimento e manutenção de sistemas para apoiar e viabilizar 

negócios, e também como decorrência de sucessivas alterações drásticas 

destes para acompanhar as rápidas mudanças no cenário econômico e 

tecnológico, a documentação de sistemas que, historicamente, apenas al

gumas empresas conseguiam manter atualizada, deixou de ser considerada 

nos novos projetos ou mantida nas novas alterações. 

Na realidade, o foco dos desenvolvedores de sistemas não é a docu

mentação, mas sim o resultado de seus projetos para a empresa, ficando 

esta relegada ao estritamente necessário para a utilização do sistema no 

ambiente operacional. Com isso, a única documentação confiável são os 

códigos fonte e sua árvore de execução no ambiente de produção. 

A literatura aponta que de 47% a 62% do tempo gasto cm manutenção 

é despendido na tentativa de entender os programas, e que ler o código 

fonte custa 3,5 vezes mais do que ler a documentação. Tem-se ainda que 

53o/c., dos defeitos são descobertos em trechos tidos como corretos, 10%; 

são introduzidos durante as alterações, 64% são de lógica e 79% são cau

sados por entendimento incorreto. 

Além dos dados estatísticos acima identificados, fatores tais como o 
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novo modelo organizacional, no qual os serviços são terceirizados, a le

gislação brasileira (Lei 9.430/96) que obriga as pessoas jurídicas a mante

rem documentação atualizada de seus sistemas, para serem auditorados 

pela Receita Federal, a busca de qualidade e produtividade e certificação 

ISO 9000, demonstram, de fonna definitiva, a importância da documentação 

de sistemas. 

Como benefícios, destacam-se a redução dnística no tempo e no custo 

de manutenção, o resgate do know-how e preservação da memória técnica 

da organização, o reprojeto ou reengenharia do sistema, terceirização se

gura das atividades de manutenção, detecção de falhas eventualmente exis

tentes no.s sistemas cm produção, padronização para a certificação de qua

lidade, além de maior facilidade de entendimento e comunicação eficaz das 

informações entre as áreas envolvidas. 

Mesmo com as facilidades tecnológicas disponíveis é recomendável que 

a documentação do produto seja apresentada em português (Brasil), na for

ma impressa e que o fornecedor entregue um conjunto completo de ma

nuais técnicos e do usuário. 
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11 

CONVERSÃO RETROSPECTIVA 

As bibliotecas, ao iniciarem o processo de automação, possuem, na 

maioria das vezes, um acervo acumulado contendo os diversos tipos de 

documentos, acervo este organizado manualmente com a elaboração de 

fichas catalográficas dispostas cm ordem alfabética por autor, título e as

sunto, ou mesmo cm sistemas informatizados. 

Qualquer que seja a opção pelo software, a biblioteca terá que incluir 

os registros existentes, cm fichas ou cm meio magnético, no novo sistema. 

A esta ação denomina-se Conversão Retrospccti va - CR, que significa con

verter os dados já existentes. 

Algumas metodologias ou formas de realizar este trabalho podem ser 

utilizadas. Para as fichas catalogníficas, a opção mais tradicional é a 

digitação de todos os registros no novo sistema. Esta atividade pode ser 

mais demorada, mas por vezes é recomendável, pela garantia da qualidade 

do resultado final. 

Outra solução é a digitalização das fichas catalográlicas. O arquivo re

sultante deste processo será convertido eletronicamente e incorporado à 

base de dados. Pode-se, também, buscar cm outras bases o registro da fi

cha catalográfica e incorporá-lo à nova. 

O processo de busca em outras bases de dados pode ser pela consulta 

direta tendo por base a própria ficha catalográfica. Outra forma é imagem 

digitalizada. Havendo coincidência, o registro bibliográfico é capturado e 

incluído na base receptora, quando, então, passa-se a promover as altera

ções necessárias. 

Para o acervo que está em meio magnético, um programa de conversão 

de dados pode ser utilizado. A decisão de qual caminho será tomado para 

fazer a CR é muito importante. Em primeiro lugar, no momento da escolha 

do softll'are deve ser observado se o produto tem condições de fazer a 

conversão no meio magnético disponível na biblioteca. Em segundo lugar, 

a relação custo/benefício indicará a melhor decisão, considerando os recur

sos disponíveis, o tempo, a expectativa e o planejamento que a biblioteca 

dispõe para estar com a base completa (back/og zero). 
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12 

CONDIÇÕES INSTITUCIONAIS 

O sojiware a ser adquirido deve, além de atender its necessidades de 
infomrnção, ser compatível com o desenho e cultura organizacional, com o 
parque computacional instalado, tamanho do acervo e o perfil dos usuá
rios, respeitadas suas características quantitativas e qualitativas. 

Por vezes, os softwares possuem excelentes qualidades de portabilidade 
de dados e avanços tecnológicos, características que não serão utilizadas cm 
sua totalidade pela biblioteca e sua aquisição pode tornar-se mais onerosa, 
ao passo que a opção poderá ser pela escolha de um software com menor 
capacidade, mas que atenderá melhor às necessidades da instituição. 

Devemos também almejar um produto capaz de atender às necessida
des atuais e aquelas que poderão surgir com o passar do tempo. 

Por outro lado, importante também é verificar a idoneidade da empresa 
fornecedora do produto. Muitas, com a mesma facilidade com que surgi
ram, sucumbiram ao mercado, deixando os usuários e clientes totalmente 
desprotegidos. Em alguns casos, as instituições tiveram que realizar nova 
aquisição, arcando com os custos de novas migrações de dados, troca de 
equipamentos e outros. 

Uma boa maneira de infonnar-se sobre a idoneidade das empresas é 
verificar sua carta de clientes, a satisfação dos mesmos com o produto, os 
tipos de problemas que aconteceram na implantação do sistema e como es
tes foram resolvidos, a saúde financeira da empresa, suas parcerias, ou seja, 
outras empresas com as quais mantenha trabalhos conjuntos. 

Muitas vezes, o próprio criador do sojhvare é o dono da empresa que o 
comercializa. É importante detectar se somente ele detém toda a metodologia 
e estrutura do sojiware, ou se existem outros técnicos que detenham o co
nhecimento que permita a manutenção institucional e não pessoal. 

Uma forma de proteger a instituição é a assinatura de um tenno de 
compromisso onde a empresa produtora do software compromete-se a for
necer os programas-fonte do sistema, nos casos de falência, concordata, 
simples extinção ou mudança de ramo de atuação. 
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12 
CONDIÇÕES INSTITUCIONAIS 

O sof/wore a ser adquirido deve, além de atender às necessidades de 
infomrnção, ser compatível com o desenho e cullura organizacional, com o 
parque computacional instalado, tamanho do acervo e o perfil dos usuá
rios, respeitadas suas características quantitativas e qualitativas. 

Por vezes, os softwares possuem excelentes qualidades de portabilidade 
de dados e avanços tecnológicos, características que não serão utilizadas cm 
sua totalidade pela biblioteca e sua aquisição pode tornar-se mais onerosa, 
ao passo que a opção poderá ser pela escolha de um S<Jflwore com menor 
capacidade, mas que atenderá melhor às necessidades da instituição. 

Devemos também almejar um produto capaz de atender às necessida
des atuais e aquelas que poderão surgir com o passar do tempo. 

Por outro lado, importante também é verificar a idoneidade da empresa 
fornecedora do produto. Muitas, com a mesma facilidade com que surgi
ram, sucumbiram ao mercado, deixando os usuários e clientes totalmente 
desprotegidos. Em alguns casos, as instituições tiveram que realizar nova 
aquisição, arcando com os custos de novas migrações de dados, troca de 
equipamentos e outros. 

Uma boa maneira de infomrnr-se sobre a idoneidade das empresas é 
verificar sua carta de clientes, a satisfação dos mesmos com o produto, os 
tipos de problemas que aconteceram na implantação do sistema e como es
tes foram resolvidos, a saúde financeira da empresa, suas parcerias, ou seja, 
outras empresas com as quais mantenha trabalhos conjuntos. 

Muitas vezes, o próprio criador do software é o clono da cmpn:sa que o 
comercializa. É importante detectar se somente ele detém toda a metodologia 
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nhecimento que pem1ita a manutenção institucional e não pessoal. 
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compromisso onde a empresa produtora do software compromete-se a for
necer os programas-fonte do sistema, nos casos de falência, concordata, 
simples extinção ou mudança de ramo de atuação. 
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A ISO 2709 

A norma ISO 2709 - Documcntation Formal for Bibliographic 

Intcrchangc on Magnctic Tape foi desenvolvida pelo Comitê Técnico ISO/ 

TC 46, Informação e Documentação, Subcomitê SC 4 - Aplicativos de 

Computador na Iníom1ação e Documentação, da Intcrnational Organization 

for Standardization - ISO. 

Esta norma especifica os requisitos para o formato de intercâmbio de 

registros bibliográficos que descrevam todas as formas de documentos su

jeitos a descrição bibliográfica. Não define a extensão do conteúdo de do

cumentos individuais, nem designa significado algum para os parágrafos, 

indicadores ou identificadores, sendo essas especificações as funções dos 

formatos de implementação. 

Os dados, em meio magnético, estão estruturados de forma a possibilitar 

o intercâmbio de registros bibliográficos. Porém, esta característica não eli

mina a incompatibilidade entre os registros que utilizam diferentes fonnatos

de entrada e, principalmente, diferentes regras de entrada de dados.

A estrutura do fonnato, mesmo quando semelhante, não garante a com

patibilidade do registro. Há que se considerar o conteúdo dos registros que 

irão influenciar fortemente na recuperação da in fonnação. 

A ISO se preocupa cm apresentar uma estrutura generalizada, ou seja, 

um arcabouço projetado especialmente para a comunicação entre sistemas 

de processamento de dados e não para uso como formato de processamento 

dentro dos sistemas. 

Para a aplicação da norma foram adotadas as seguintes definições: 

Registro: Coleção de campos, incluindo o líder, o diretório e dados. 

Campo: partes de tamanho variáveis do registro contendo uma catego

ria específica de dados, seguindo o diretório e associado a uma entrada do 

diretório. Um campo pode conter um ou mais subcampos. 

Identificador de subcampo: elemento de dados de um ou mais caracteres 

imediatamente precedentes e identificadores de um subcampo. 
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O <liretôrio, identificador de registro, campos de referência e campos de 

dados são terminados por um separador de campo. O registro é terminado 

pelo separador de documento. 

De maneira bastante resumida, as características básicas da ISO 2709, 

necessárias à compreensão <lo bibliotecário estão aqui descritas. 

Da forma como foi estruturada é item indispensável que deve ser con

templado pelos produtores de softwares para automação de bibliotecas, pois 

possibilita a padronização entre registros no que se refere à estrutura para 

intercâmbio de informações que <lo ponto de vista técnico é a base filosó

fica que norteia, direciona e fundamenta as ações de uma biblioteca. Este 

preceito legitima o uso desta norma nos processos de automação. 
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O PROTOCOLO Z39.50 

Este protocolo foi originalmente proposto cm 1984 para ser utilizado 

com informações bibliográficas pela NISO (National Inforrnation Standard 

Organization). Foram disponibilizadas as versões 1988, 1992, 1994 e, final

mente, aprovado com a versão l 995. 

A versão de 1992 foi uma revisão do Z39.50- l 988, preparada por uma 

comissão da NISO, dissolvida após o Z39.50- l 988 haver sido aprovado. 

Em seu lugar foi criada, em 1989, a Maintcnancc Agcncy (Agência de Ma

nutenção) cuja administração ficou sob a responsabilidade da Biblioteca do 

Congresso dos Estados Unidos da América. 

Como resultado do interesse crescente pelo Z39.50 constituiu-se, cm 

1990, o Grupo de Implementadores (ZIG), com a finalidade de acompa

nhar e sugerir modificações que melhor atendessem as demandas do mer

cado. Entre os membros estavam incluídos produtores, consultores, prove

dores de informações e universidades, os quais desejavam ter acesso ou 

prover acesso a diversos tipos de informações: bibliogrúficas, textuais, ima

gens, finanças, utilidade pública, química e notícias. A filiação ao ZIG é 

aberta à comunidade. 

Diversos aperfeiçoamentos foram propostos ampliando a abrangência 

das atividades de recuperação de infom1açõcs. Uma das atribuições da Agên

cia de Manutenção do Z39.50 era promover sua compatibilização com o 

padrão internacional, ISQ I O 162/1O163, Search and Retrieve - SR. 

O desenvolvimento do Z39.50- l 995 começou no fim de 1991. Para 

cada reunião do ZIG, de dezembro de 1991 até abril de 1994, um rascunho 

revisado foi desenvolvido pela Agência de Manutenção do Z39.50. Cada 

rascunho passou pelo cuidadoso escrutínio dos implementadores e foi am

plamente discutido tanto através da lista de endereços da Internet do ZIG 

quanto nas reuniões. Comentários, discussücs de cada um deles, e as con

cordâncias alcançadas nas reuniões, foram incorporadas no subseqüente. 

Em abril de 1994, o ZIG recomendou que o texto fosse finalizado. 
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O PROTOCOLO 239.50 

Este protocolo foi originalmente proposto em 1984 para ser utilizado 

com informações bibliográficas pela NISO (Nalional Information Standard 

Organization). Foram disponibilizadas as versões 1988, 1992, 1994 e, final

mente, aprovado com a versão 1995. 

A versão de 1992 foi uma revisão do Z39.50- l 988, preparada por uma 

comissão da NISO, dissolvida após o Z39.50- l 988 haver sido aprovado. 

Em seu lugar foi criada, cm 1989, a Maintenancc Agcncy (Agência de Ma

nutenção) cuja administração ficou sob a responsabilidade da Biblioteca do 

Congresso dos Estados Unidos da Ami:rica. 

Como resultado do interesse crescente pelo Z39.50 constituiu-se, cm 

1990, o Grupo de Implementadores (ZIG), com a finalidade de acompa
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aberta à comunidade. 

Diversos aperfeiçoamentos foram propostos ampliando a abrangência 

das atividades de recuperação de infonnaçõcs. Urna das atribuições da Agên

cia de Manutenção do Z39.50 era promover sua compatibilização com o 

padrão internacional, ISQ I O 162/1O163, Search a11d Retrieve - SR. 

O desenvolvimento do Z39.50- l 995 começou no fim de 1991. Para 

cada reunião do ZIG, de dezembro de 199 l até abril de 1994, um rascunho 

revisado foi desenvolvido pela Agência de Manutenção do Z39.50. Cada 

rascunho passou pelo cuidadoso escrutínio cios implementadores e foi am

plamente discutido tanto através da lista de endereços da Internet do ZIG 

quanto nas reuniões. Comentários, discussões de cada um deles, e as con

cordâncias alcançadas nas reuniões, foram incorporadas no subseqüente. 

Em abril de 1994, o ZIG recomendou que o texto fosse finalizado. 
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us ao fonnato do banco de d,1dos. Os tcnnos podem ser ligados por operado

res booleanos. 

Os atributos associados a um termo de pesquisa pertencem a um conjun

to de atributos cm particular, cuja definição é registrada, isto é, designada a 

um único e globalmente rcconhccidD a1rib1a-set-id. um Identificador de 

Objeto. 

O protDcolo distingue dois tipos de registro que podem ocorrer cm 

mensagens de respostas do se11'idor: banco de dados e documentos de 

diagnósticos. 

O Apêndice REC registra identificadores de objeto para diversos for

matos MARC, incluindo USMARC, UKMARC, Norway MARC e 

CANMARC; esses identificadores de objeto acompanham os dados das 

informações enviadas pelo servidor. Há diversos outros tipos de formato 

de documentos definidos, e há um provimento para registros adicionais. 

Dados de diagnósticos são igualmente acompanhados por um 

identificador de objeto que idcntirica seu formato. O Apêndice ERR define 

e registra dois formatos de relato de diagnóstico (cada qual foi definido no 

239.50-1992) que inclui diversos códigos de diagnóstico úteis para aplica

ções bibliográricas. Podem ser registrados formatos de dados de diagnósti

co adicionais. 

Um documento deve estar disponível numa larga variedade de fomiatos, 

linguagens, parâmetros de apresentação (por exemplo: comprimento de li

nha. linhas por página, colunas) e outras variantes. O cliente pode descobrir 

quais variantes siio suportadas por um documento, assim como informações 

associadas com uma forma específica de variante. finalmente, o usuário 

pode, então, obter o documento (ou parte específica dele, de acordo com a 

variante desejada). 

No 239.50-1995 foi introduziJo o conceito de "'documento de negocia

ção". O cliente pode incluir um documento de negociação na inicialização 

da mensagem para propor que algumas condições estejam cm ereito na ses

são (por exemplo, o uso de uma linguagem cm particular e um ou mais 

conjuntos de caracteres). O sen1iclor pode responder indicando se a proposta 

é aceita ou indicar uma contraproposta. 

O documento de negociação é uma aplicação da nova característica de 

extensibilidade. Documentos de negociação serão definidos externamente e 

mantidos pela Agência de M,mutcnção 239.50. 

Concluindo, o padrão 239.50 é um padrão de '·111idleware" cliente-ser

vidor. Isto quer dizer que rica entre a comunicação do cliente com o sen·i

dor. Com o uso deste padrão, permite-se que um determinado servidor 

possa usar os serviços de diversos servidores ou fornecedores diferentes, e 
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O FORMATO MARC 

Os estudos realizados pela Biblioteca do Congresso dos Estados Uni

dos da América - LC sobre a possibilidade de usar os recursos com

putacionais para automatizar parte de seus serviços internos iniciaram-se 

na década de 50. 

Na medida cm que os estudos apresentavam resultados positivos, a di

reção da Biblioteca decidiu convocar um grupo de trabalho integrado por 

bibliotecários e analistas de sistemas para encontrar uma forma de converter 

os dados das fichas catalográficas, gerando o repertório bibliográfico. 

Os resultados deste trabalho foram apresentados à comunidade cm uma 

conferência promovida pela LC, e os participantes chegaram às seguintes 

conclusões: 

a) A LC deveria distribuir, para as bibliotecas que se encontram em

estágio avançado de automação, os repertórios bibliográficos legí

veis por máquinas por ela produzidos;

b) nestes catálogos legíveis por máquina deveriam ser incorporados to

dos os dados constantes das fichas catalográficas acrescentando no

vas informações que permitissem gerar arquivos de múltiplos usos;

c) seria desejável que os bibliotecários chegassem a um acordo sobre

quais elementos deveriam ser incluídos na ficha catalográfica, com o

objetivo de procurar uma padronização nos serviços de catalogação.

A LC de pronto, atendendo as recomendações acima, encarregou al

guns bibliotecários de elaborar com precisão e de maneira exaustiva uma 

análise de todos os dados catalográficos do ponto de vista do processamento 

em rnáq ui na. 

O trabalho realizado pelos bibliotecários foi revisto e analisado por mais 

de 150 (cento e cinqüenta) profissionais e apresentados cm seguida, em 

outra conferência promovida pela LC, que reuniu profissionais espe

cializados cm catalogação de bibliotecas universitárias, de institutos de pes

quisas, de agências governamentais e da iniciativa privada. 
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Outro resultado positivo do projeto piloto foi a elaboração de uma ex

tensa lista de caracteres escritos utilizados nos idiomas do alfabeto romano, 

sendo, posteriormente, ampliada para incorporar as formas romanizadas de 

escritura de outras línguas. 

Em dezembro de 1967, foi submetida à comunidade o formato MARC II 

e a relação proposta de caracteres gráricos. 

Em junho de 1968, concluído o projeto piloto, a LC havia distribuído, 

aproximadamente, 50.000 (cinqüenta mil) repertórios bibliogr:ilicos legí

veis por máquina, de livros publicados cm língua inglesa. 

A divulgação do formato MARC II foi realizada pela Infonnation Sciencc 

and Automation Division, da Amcrican Library Association - ALA, com os 

seminários denominados "Institutos MARC", realizados durante vários anos. 

Em agosto de 1968, foi publicado o primeiro "Guia para Assinatura do 

Serviço de Distribuição MARC". Em março de 1969, a American Library 

Association - ALA publicou a primeira versão dos "Manuais MARC", in

cluindo o Manual de Preparação de Dados; Manual de Transcrição; o Guia 

acima referenciado, e o Estudo de Uso dos Computadores. 

Ainda, no mesmo ano a LC realizou um estudo de viabilidade para a 

elaboração de metodologias e formas de realização de Conversão Retros

pectiva, projeto denominado de RECON (Retrospective Convcrsion), cujo 

resultado deste trabalho foi publicado cm 1969. 

Em 1970 a LC publicou os formatos para publicações periódicas e ma

pas; em 1971 para filmes; cm 1973, para manuscritos e em 1974, para músi

ca e discos. 
Poucos sistemas de automação de bibliotecas utilizam o MARC puro, 

integral, embora muitos registros e sistemas sejam compatíveis com o MARC. 

Considerando que existem diferentes níveis de compatibilidade, 

CRAWFORD apresenta as diferenças possíveis entre os registros MARC: 

identidade: compatibilidade precisa 

reversibilidade: compatibilidade completa 

compatibilidade do conjunto maior 

convertibilidade: compatibilidade unidirecional 

pseudocompatibilidade. 

Desses níveis, Crawford ( 1982) observa que comumente acontece 

convertibilidade unidirecional. Assim, é possível converter por meio de pro

gramas o registro de um segundo formato cm um primeiro, mas não se re

verte o processo sem perda de info1111ação. As diferenças entre os formatos 

ocasionam resultados variados, quando, pelo uso de algoritmos, busca-se a 
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16 

REQUISITOS IMPRESCINDÍVEIS 
E DESEJÁVEIS 

Em que pesem as observações feitas pela equipe decidiu-se, ao concluir 

este trabalho, agregar às expectativas iniciais um pouco da experiência final 

e, assim, sintetizar e ressaltar os requisitos exigidos, considerando-os im

prescindíveis e desejáveis, que devem ser observados quando da escolha de 

um software. 

16.1 Requisitos relacionados à tecnologia 

Identifica a capacidade do sistema de trabalhar com modernos recursos 
tecnológicos, possibilitando segurança e intercâmbio de dados. 

16.1.1 Imprescindíveis: 

16.1.1.l 

16.1.1.2 

16.1. l.3 

16.1.1.4 

16.1.1.5 

16.1.1.6 

16.1.1.7 

16.1.1.8 

16.1.1. 9 

acesso simultâneo de usuários às bases de dados: 

armazenamento, recuperação e classificação correta dos caracteres 

da língua portuguesa (português do Brasil): maiúsculas, minús

culas, cedilha e caracteres especiais; 

arquitetura de rede cliente/servidor; 

auditoria no sistema; 

capacidade de atualização dos dados cm tempo real; 

capacidade de elaboração de estatística com geração automática 

de gráficos; 

capacidade de suportar acima de 16 (dezesseis) milhões de regis

tros bibliográficos; 

compatibilidade com os softwares de rede Novel! Netware, 

Microsoft Windows NT ou OS/400; 

compatibilidade com software de banco de dados relacional e/ou 

textual; 
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16.3 Requisítos relacionados ao processo de seleção e aquisiçüo 

Módulo xerenciador do processo de aquisiçtto de 11w1eriais hi/J/iográfi

no.1·, por meio de doação, permuta e co111pra, privilegiando, 110 111í11i1110, os 

.1egui11tes procedi111e11tos: 

16.3.1 Imprescindíveis 

1 (i.3.1.1 controle de todo o processo de aquisição; 

16.3.1.2 controle de listas de sugestão, seleção, aquisição, reclamaçôes e 

recebimento; 

16.3.1.3 controle de assinatura de periódicos: início, vencimento, renova

ção e datas previstas para rccehimenlo dos fascírnlos; 

16.3.1.4 controle de recebimento de J"ascículos de periódicos e seriados; 

16.3. 1 .5 identificação de dados do processo ,k aquisição (número ,k pro

cesso, número de empenho, preço, número da nota fiscal ou fatura, 

e outros); 

16.3. 1 .6 identificação da modalidade de aquisição (doação, compra, per

muta, depósito legal). 

16.3.2 Desejáveis 

16.3.2.1 controle de datas de recehimento do material adquirido; 

16.3.2.2 controle cont,íbil e financeiro dos recursos orçamentários para aqui

sição de material bibliográfico; 

16.3.2.3 controle de fornecedores por compra, doação e permuta; 

16.3.2.4 emissão de cartas de cobrança, reclamações e agradecimento de 

doações; 

16.3.2.5 elaboração de lista de duplicatas; 

16.3.2.6 elaboração de lista de dcsideratas; 

16.3.2.7 estatística mensal e acumulada de documentos recebidos; 

16.3.2.8 cadastro de entidades com as quais m:i.ntêm intercâmbio de publi-

cações; 

16.3.2.9 controle da situação (status) do documento bibliográfico ( enco

mendado, aguardando autorização, aguardando nota riscai. enca

minhado para pagamento, e outros); 

16.3.2.10 identificação do usuário que sugeriu o título para aquisição. 
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16.5 Requisitos relacionados ao processo de empréstimo de 

documentos 

Módulo que gere11cia o uso e circulação dos doc11111e11tos da Biblioteca, 

rn111pri11do os seguintes procedimentos: 

16.5.1 Imprescindíveis 

16.5.1.1 

16.5.1.2 

16.5.1.3 

16.5. 1.4 

16.5.1.5 

16.5.1.6 

16.5.1.7 

16.5.1.8 

16.5.1.9 

16.5.1.10 

aplicação de multas e suspensões; 

bloqueio automático de empréstimo sempre que o usuário estiver 

cm atraso ou com dados cadastrais desatualizados; 

cadastro de usuários, com inclusão, exclusão e alteração de no

mes e endereços, com categorização de usuários; 

categorização de empréstimo: empréstimo domiciliar, especial e 

empréstimo entre bibliotecas; 

categorizarão de usuários e de materiais para fins de definição 

automütica de prazos e condições de empréstimos e uso; 

cobrança personalizada; com prazos diferenciados por tipos de 

materiais e usuários; 

código de bains para cada leitor; 

controle de devoluções, renovações, atrasos: 

controle de usuários pessoais e institucionais; 
controle dos leitores cm atraso; 

16.5.1.11 definição de parâmetros para a reserva de livros, com senhas de 

segurança; 

16.5.1.12 emissão de cartas de cobrança automática para usuários cm atraso; 

16.5.1.13 emissão de relação de obras que estão cm poder dos leitores; 

16.5.1.14 emissão de relatórios referentes ao processo de empréstimo: as-

suntos mais consultados no período. usuário que maior número 

de empréstimo realizou; incidência de atrasos em relação aos pe

ríodos anteriores, unidade organizacional que mais consultou a 

biblioteca; 

16.5.1.15 emissão de senhas para os empréstimos; 

16.5.1.16 possibilidade de pesquisar a situação cm que se encontra o exem

plar: disponível, emprestado, encadernado, etc; 

16.5.1.17 realização de empréstimo, devolução, renovação e reserva, on

line; 

16.5.1.18 registro de solicitação de fotocópias: 

16.5. l. l 9 relatórios do cadastro de usuários, por ordem alfabética, forma

ção, unidade de trabalho; 

83 



16. 7 Requisitos relacionados ao processo de divulgação da

informação 

Módulo gerenciador das atividades de divulgação, contribuindo para o 

processo de disseminaí·üo de infórmaçi5es, com os seguintes atrilmtos: 

16.7.1 Imprescindíveis 

16. 7.1.1 emissão de listas de publicações por assuntos e autores;

16. 7.1.2 geração de catálogo coletivo;

16.7.1.3 diferentes formatos de visualização de registros on-line e cm re

latórios tipo ABNT e AACR2; 

16.7.1.4 elaboração e impressão de bibliografias cm formato ABNT; 

16.7.1.5 definição de instrumentos de alerta e disseminação seletiva de 

informações, conforme perfil dos usuários; 

16.7.1.6 pesquisa por conceitos com utilização de tesauro ativo. 

16.8 Requisitos relacionados ao processo gerencial 

Módulo que permite o acompanhamento e a\!Ctliação das atividades da 

hiblioteca do ponto de vista gerencial. 

16.8.1 Imprescindíveis 

16.8.1.1 

16.8.1.2 

16.8.1.3 

16.8.1.4 

16.8. ! .5 

16.8.1.6 

!6.8.1.7

contabiliza estatísticas de circulação, processamento técnico, se

leção, aquisição e intcrcflmbio, atualização de tesauro e listas de 

autoridades, por período; 

emite relatórios de circulação por assuntos mais consultados; 

emite relatórios de circulação por tipo de documentos, por perío

do e acumulado; 

emite relatórios de empréstimos, por períodos; 

emile relatórios de entrada e recebimento de documentos, por 

período; 

inventário com utilização do coletor de dados inteligente; 

listas de usuários, por categorias. 
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17 

CONCLUSÃO 

Automatizar os procedimentos de trabalho de bibliotecas ou centros de 

documentação é uma tarefa que apresenta certa complexidade, por ser um 

processo que foge aos padrões habituais a exemplo do controle de estoques, 

folhas de pagamento, contabilidade e outros. Ainda, porque as tarefas rela

cionadas à biblioteconomia e documentação são diferenciadas e detalhadas 

a ponto de dificultarem soluções globais e lineares. 

Isto quer dizer que não são muitos os profissionais de processamento 

de dados que têm desembaraço neste tipo de aplicação, o que gera certo 

desconforto e dificuldade para o bibliotecário dialogar com o analista de 

sistemas, tanto para expor suas necessidades quanto para ouvir soluções 

compatíveis com seu problema. 

Entretanto, com o advento das tecnologias de informação acompanhado 

do processo de globalização, o mercado está a exigir profissionais mais fle

xíveis, dinâmicos, ágeis, criativos e que consigam trabalhar com equipes 

multidisciplinares. 

Neste novo cenário, a situação acima descrita tende a sofrer alterações. 

Se antes o bibliotecário atuava juntamente com o analista de sistemas -

quando os sistemas de automação de bibliotecas eram desenvolvidos para 

computadores de grande porte e as dificuldades de diálogo existiam - hoje, 

a aplicação da microinformática facilitou o uso das 1ecnologias de infor

mação e melhorou a interação com o usuário, mas não eliminou a necessi

dade dessa parceria. 

Por mais que o bibliotecário conheça em profundidade as atividades do 

ciclo documental, as características organizacionais e as necessidades dos 

usuários e domine com facilidade o acesso às bases de dados de informa

ção bibliográfica, no momento de concepção, estruturação e definição do 

processo de automação, é fundamental a interação bibliotecário/analista de 

sistemas, mesmo porque as tecnologias de informação facilitaram o pro

cesso mas não eliminaram os conhecimentos específicos que cada um traz 

corno resultado de sua fonnação profissional. 
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No decorrer deste trabalho observou-se que alguns aspectos adquiriram 
relevância e, à guisa de conclusão firnram ressaltados: 

É inviável, hoje, adotar uma solução caseira para o processo de 
automação de bibliotecas, ou seja, que a equipe interna desenvolva siste
mas voltados para tal atividade. O mercado oferece bons produtos. Basta a 
instituição procurá-los na perspectiva de qual melhor se adaptará às suas 
características. 

O formato MARC é mais que um formato de descrição bibliográfica. É 
um conjunto de formatos, publicações, procedimentos, normas, códigos, 
programas, sistemas e equipamentos que têm estimulado e facilitado o pro
cesso de automação de bibliotecas e a construção e desenvolvimento de 
redes de infonnação. 

O conteúdo dos registros bibliográficos influenciam fortemente na recu
peração da infonnação, por isso a necessidade de compatibilização com a 
ISO 2709. 

O ideal é que o sistema a ser adquirido tenha um servidor e um cliente 
Z39.50. 

O trabalho de Conversão Retrospectiva- CR é considerado um trabalho 
intelectual e como tal deve merecer um projeto específ'ico. 

A integração da biblioteca com a cultura organi1.acional e interesses dos 
usuários é fator decisivo para a escolha de um software. 

O processo de automação de bibliotecas e centros de documentação exige 
um projeto de implantação elaborado em parceria com o fabricante do pro
duto e usuários. 

A interação da biblioteca com o fornecedor é fundamental durante a 
implantação para que o diálogo !lua e as questões que certamente surgirão 
sejam resolvidas da melhor maneira, cm benefício da instituição. 

Como palavras finais, buscamos em Davenport ( 1998) a essência do 
que bibliotecários e analistas de sistemas procuram refletir no momento de 
escolha e implantação da automação de suas unidades de informação bi
bliográfica: 

"caberá ao gerellle criar estratégias qua!lto aos tipos de 

i11for111aç6es que devem ser focalizadas, os atividades 

a e1iatizar e a maneira como a i11forn1açâo poderá 

ajudar a orga11iwçao a alcançar seus objetivos." 

89 



No decorrer deste trabalho observou-se que alguns aspectos :idquiriram 
relevância e, à guisa de conclusão ficaram ressaltados: 

É inviável, hoje, adotar uma solução caseira para o processo de 
automação de bibliotecas, ou seja, que a equipe interna desenvolva siste
mas voltados para tal atividade. O mercado oferece bons produtos. Basta a 
instituição procurá-los na perspccti va de qual melhor se adaptará às suas 
características. 

O formato MARC é mais que um formato de descrição bibliográfica. É 
um conjunto de formatos, publicações, procedimentos, normas, códigos, 
programas, sistemas e equipamentos que têm estimulado e facilitado o pro
cesso de automação de bibliotecas e a construção e desenvolvimento de 
redes de info,mação. 

O conteúdo dos registros bibliográficos inll uenciam fortemente na recu
peração da informação, por isso a necessidade de compatibilização com a 
ISO 2709. 

O ideal é que o sistema a ser adquirido tenha um servidor e um cliente 
Z39.50. 

O trabalho de Conversão Retrospectiva - CR é considerado um trabalho 
intelectual e como tal deve merecer um projeto específico. 

A integração da biblioteca com a cultura organizacional e interesses dos 
usuários é fator decisivo para a escolha de um software. 

O processo de automação de bibliotecas e centros de documentação exige 
um projeto de implantação elaborado em parceria com o fabricante do pro
duto e usuários. 

A interação da biblioteca com o fornecedor é fundamental durante a 
implantação para que o diúlogo flua e as questões que certamente surgirão 
sejam resolvidas da melhor maneira, cm benefício da instituição. 

Como palavras finais, buscamos em Davcnport ( 1998) a essência do 
yue bibliotecários e analistas de sistemas procuram relletir no momento de 
escolha e implantação da automação de suas unidades de informação bi
bliográfica: 

" caberá ao gerente criar estratégias qua11to l/OS lipos de 

informações que devem serfoca/izadas. as atividades 

a enfatizar e a maneira como a infornzaçâo poderá 

ajudar a orga11izaçüo a alcançar seus objetivos." 

89 



18 

Bibliografia 

AVRAN, Meuriette D. EI servido MARC: su historia y sus consecuencias: Tra
dução por Alfonso Castofío. Mexico: Biblioteca Benjamin Franklin, 1976. 
43p. Tradução de: MARC: its histories and implícations. 

BARBOSA, Alice Príncipe. O MARC/Brasil - Projeto Calco; necessidade de sua 
implantação. ln: CONGRESSO REGIONAL DE DOCUMENTACION, 6., 
1973, Bogota: Ministerio de Educación Nacional, l 973. 

BARSOTTI, Roberto. A informática na biblioteconomia e na documentação. 
São Paulo: Polis, APB, 1990. (Coleção Palavra-chave, 2). l 27p. 

BRASIL Ministério da Cultura. Fundação Biblioteca Nacional. Departamento de 
Processos Técnicos. Manual para entrada de dados em formação MARC. 

Rio de Janeiro, 1997. (Documentos Técnicos, 2). 
COSTA, Marília M. Damiani, HEEMANN, Vivian. Automação cm bibliotecas: o 

uso de novas tecnologias. ln: SEMINÁRIO NACIONAL DE BIBLIOTECAS 
UNIVERSITÁRIAS, 8., 1994, Campinas. Anais ... Campinas: UNICAMP, 
1995. p. 325-337. 

CRAWFORD, Walt. Library Standard for data structures and clemcnt identification: 
U.S. MARC in theory and practice. Library Trends, v. 3 I, n. 2, p. 265-281. 

1982 
CUNHA, Murilo Bastos da. As tecnologias de informação e a integração das bi

bliotecas brasileiras. Ciência da Informação, Brasília, v. 23, n. 2, p. I 82- I 89, 
maio/ago. 1994. 

DAVENPORT, Thomas H. Ecologia da Informação: por que só a tecnologia não 
basta para o sucesso na era da informação. Tradução por Bernadcttc Siqueira 
Abrão. São Paulo: Futura, 1998. 3 I 6p. Tradução de lnformation Ecology. 

FIGUEIREDO, Nice. Situação da automação nas bibliotecas universitárias. 

IN: SEMINÁRIO NACIONAL DE BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS, 10., 
1998, Fortaleza. Anais eletrêmicos. File:!l/cl/ne1scape!a11ais!trabalho/com1111zl 

situaçao.ht111 

FERREIRA, �fargarida M. Estudo do formato para registro bibliográfico 

MARC. São Paulo: Associação Paulista de Bibliotecários, l 998. (Ensaios 
APB, 52). 

GONÇALVES, Betânia Lima Vieira, MARCONDES, Carlos Henrique. O impac
to da Internet nos serviços bibliotecários: um estudo exploratório. IN: SEMI
NÁRIO NACIONAL DE BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS, 10., 1998, 
Fortaleza. Anais eletrônicos. File:///cl/netscape/anaisltrabalho/sessao/ 

oimpacto.htm 

91 



18 

Bibliografia 

AVRAN, Meuriette D. EI servido MARC: su historia y sus consecuencias: Tra
dução por Alfonso Castono. Mexico: Biblioteca Benjamin Franklin, 1976. 
43p. Tradução de: MARC: its histories and implications. 

BARBOSA, Alice Príncipe. O MARC/Brasil - Projeto Calco; necessidade de sua 
implantação. ln: CONGRESSO REGIONAL DE DOCU:MENTACION, 6., 
1973, Bogota: Ministerio de Educación Nacional, l 973. 

BARSOTrI, Roberto. A informática na biblioteconomia e na documentação. 

São Paulo: Polis, APB, l 990. (Coleção Palavra-chave, 2). l 27p. 
BRASIL. Ministério da Cultura. Fundação Biblioteca Nacional. Departamento de 

Processos Técnicos. Manual para entrada de dados em formação MARC. 

Rio de Janeiro, l 997. (Documentos Técnicos, 2). 
COSTA, Marília M. Damiani, HEEMANN, Vivian. Automação em bibliotecas: o 

uso de novas tecnologias. ln: SEMINÁRIO NACIONAL DE BIBLIOTECAS 
UNIVERSITÁRIAS, 8., 1994, Campinas. Anais ... Campinas: UNICAMP, 
l 995. p. 325-337. 

CRAWFORD, Walt. Library Standard for data strnctures and element identification: 
U.S. MARC in thcory and practicc. Library Trends, v. 31, n. 2, p. 265-28 l .  

1982 
CUNHA, Murilo Bastos da. As tecnologias de informação e a integração das bi

bliotecas brasileiras. Ciência da Informação, Brasília, v. 23, n. 2, p. 182-189, 
maio/ago. 1994. 

DAVENPORT, Thomas H. Ecologia da Informação: por que só a tecnologia não 
basta para o sucesso na era da informação. Tradução por Bernadcttc Siqueira 
Abrão. São Paulo: Futura, 1998. 3 l 6p. Tradução de lnformation Ecology. 

FIGUEIREDO, Nice. Situação da automação nas bibliotecas universitárias. 

IN: SEMINÁRIO NACIONAL DE BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS, 10., 
l 998, Fortaleza. Anais eletrônicos. File:///cl/netscape!anaisltraballw/comum/ 

silllaçao.htm 

FERREIRA, Margarida M. Estudo do formato para registro bibliográfico 

MARC. São Paulo: Associação Paulista de Bibliotecários, 1998. (Ensaios 
APB, 52). 

GONÇALVES, Betânia Lima Vieira, MARCONDES, Carlos Henrique. O impac
to da Internet nos serviços bihliotecános: um estudo exploratório. IN: SEMI
NÁRIO NACIONAL DE BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS, 10., 1998, 
Fortaleza. Anais eletrônicos. File:l/lcl/netscape/a11aisltrabalholsessaol 

oi111pacto.htm 

91 



ANEXOS 



ANEXOS 



ANEXO 1 

INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

A Biblioteca da Presidência da República, atenta aos objetivos 

institucionais de modernização de seus processos de trabalho, realizou estu

dos para identificar a viabilidade de implantar um sistema de infom1atização 
que contemple as etapas de tratamento e difusão da informação. 

Desta forma, o Departamento de Infom1ática, cm conjunto com a Bi
blioteca decidiu relacionar todas as características necessárias e desejáveis 
no sentido de atender à demanda de infonnatização das Bibliotecas da Pre
sidência da República na sua totalidade. 

Assim, solicitamos de V.S. apresentar documentação e respectiva pro
posta referente a softll'are considerando as seguintes características: 

I Com relação à Tecnologia: 

1.1 Compatibilidade com os softwares de rede Novell Netware ou 
Microsoft Windows NT ou OS/400; 

1.2 O Software Cliente tem que rodar sob Sistema Operacional Windows 95; 

1.3 Compatibilidade com sofr,-varc de banco de dados DB2/400 ou Oraclc 
ou Folio; 

1.4 Interface gráfica; 

1.5 Acesso a base de dados via browser INTERNET; 

1.6 Níveis diferenciados de acesso aos documentos; 

1.7 Auditoria do Sistema; 

1.8 Segurança na forma de registro e de gerenciamento dos dados, 
compartilháveis ou não; 

1.9 Capacidade de armazenamento compatível com o volume de dados 

da Biblioteca; 
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3.1.7 Lista de duplicatas; 

3.1.8 Controle de recebimento de fascículos de periódicos e seriados; 

3.1.9 Controle de assinatura de periódicos. 

3.2 Requisitos relacionados ao processamento técnico dos documentos: 

3.2.1 Possui campos e códigos de catalogação AACR2, segundo nível para 

todo tipo de documento; 

3.2.2 Entrada de dados por digitação local; 

3.2.3 Importação de dados de centros de catalogação cooperativa on-line e 

CD-ROM;

3.2.4 Exportação de dados para alimentação de bases de dados de catalo-

gação cooperativa; 

3.2.5 Geração de etiquetas para bolso e lombada dos documentos; 

3.2.6 Inclusão de novas edições no mesmo registro; 

3.2.7 Construção automática de lista de autoridades a partir dos registros 

incluídos; 

3.2.8 Incorpora textos digitalizados - sistema de gerenciamento de texto, 

imagem e som para inclusão de inteiro teor de atos normativos e 

resumos de periódicos; 

3.2.9 Correção de todos os registros associados a um autor ou assunto, 

mediante alteração na lista de autoridade ou tesauro; 

3.2.1 O Sistema de gerenciamento para construção de tesauro polierárquico; 

3.2.11 Construção de remissivas para autores/assuntos; 

3.2.12 Consulta ao tesauro, lista de autoridades, lista de editoras, e lista de 

siglas durante o cadastramento de um registro; 

3.2. 13 Inclusão de referências, de alterações, revogações e republicações 

para atos normativos/legislação. 

3.3 Requisitos relacionados ao processo de empréstimo de documentos: 

3.3.1 Rotina de empréstimo para qualquer tipo de documento, reserva, co

brança personalizada com prazos diferenciados por tipos de mate

riais e usuários, devoluções. renovações, atrasos, cobranças de devo

lução, multas e suspensões; 

3.3.2 Controle de usuários pessoais e institucionais; 

3.3.3 Categorização de usuários e de materiais para fins de definição auto

mática de prazos e condições de empréstimo e uso; 

3.3.4 Emissão de relatórios referentes ao processo de empréstimo. 
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mero possível ele dados necessários à descrição bibliográfica, permitindo o 

aproveitamento dos dados armazenados em Sistema Informatizado, quando 

do processo de informatização do acervo. 

Por fim, solicitamos o envio da documentação e respectiva proposta 

com a máxima urgência, colocando os servidores Iêda e Adelaide (Biblio

teca) tel: 41 1-2500ou 41 1-2148 e Rosana (Informática) Lei: 411-2033 para 

prestar esclarecimentos quanto a esta solicitação e agendar demonstração 

do produto. 
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ANEXO 2 

INSTITUIÇÕES PROPRIETÁRIAS DE SOFTWARES

ALEPH 

Ex Libris 

Multisoluções e Informática 

R. Engenheiro Antonio Jovino, 220- cj. 42

05727-220 - J\forumbi -São Paulo - SP

Tel.: (l 1)374332160

ArchcS LIB 

W. A Corbi

SEPN 5 16 conj. A 2º andar - pane C

70770-515 - Brasília - D F

Fone: (61) 347-7939 e 273-5583

Fax: (61)347-6996

wacon@apis.com.br

BIBL!O 

DRV - Informática 

Av. Afonso Pena. 3924/308 

30 l 30-009 - Crnzciro -Belo Ho1izonte -MG 

Fone: (31) 225-4334 

Tclcfax: (31) 284-1787 

drv@humsoft.softex.br 

CARIBE 

DINS - Dados, Informação & Serviços 

Rua J. Carlos 126/202, Jardim Botânico 

22461-130 - Rio de Janeiro - RJ 

Tcl /Fax: (21) 527-4636 

edccourt@hexanel.com. br 

DATALEGIS 

IDS - Tecnologia & Editora 

SCN -Qd 2 Lt. D bl. B - salas 1022/1.034 

Centro Empresarial Encol 

70710-500 - Brasília - DF 

Tcl.: (61) 327-3630 

Fax: (61) 323 9190 

datalegis@ids.com.br. 

INFORMA Biblioteca Eletrônica 

Modo Novo Consultoria e Inf. Ltda. 

Rua Buenos Aires 93 GR 602 - Centro 

20070-020 - Rio de Janeiro - RJ 

ITel/Fax: (21) 221-0951 e (21) 221-0970 

modonovo@domain.com.br 

informa@domain.com.br 

OrtoDocs 

Potiron Informática SIC Ltda. 

Av. lraí. 79 cj. 33 B - Moema 

04082-000 -São Paulo 

Tel.: ( 11) 5561-4496 

Fax: ( 11) 5561-4320 

www.potiron.com.br. 

SABIA 

MPS - Informática Ltda. 

Rua Uruguaiana, 39 - 18'' andar - Centro 

20050-093 -Rio de Janeiro - RJ 

Tel.: (21) 224-2664 - Mariza ou Basílio 
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Scrvil,'o Jc Informação Tccnoltígica dn Centro de 
Pe-.4ui,a e Dc,em·olvirm:nto para Segurança Ja.., 
Comunirnçüc, Ja Secretaria de A ..... un1t1, 
btratégicos Ja Prc,illi.�nl'i,1 da Repúhlic,1. 

//tl,·11 Onlini lop,·.,. é anali,ta de ,i,tcma, na 
Suh,eL'rctaria de lnteligên.:ia da Ca,a l\·lilitar da 
Prc,iJênL"ia 1.l:1 RepühliL'a . 

.lo,,.- Cado.i- S1u•11,i:,.,.. foi gererlle Ju Cenlrn Jc 
Dol·umentaçào e RelerênL"i,1 Ja Se1:rctaria Jc 
Assunto, b,lralégiL'o, Ja Prc,iJénL'ia da 
RcpühliL',t. 

A!tlfia Bn7l(u/,·t,· /-hdm Emt,·mltlo. fui 
anali,ta Je ,i,tcma.., Ja Suh,cL'rctaria de An.íli,c e 
Avaliação da Seactaria de A ... suntu, E,tratégil·m 
da Pre,iJênl.'ia da Rcpühlica . 

. Varia Crútitw 11/"m,·,· f'nán,. é L'Uradora do 
Memorial de lntl!ligênL'ia c Chefe da BihlioteL'a e 
M!!mnrial de lntl!ligênL'ia da Suhsern:t.1ria de 
lntcligênL'ia da C.1,a Militar da Prc,idêm:ia Ja 
RepúhliL'a. 

No.11111t1 Ril.a Jlat.1111,dli (;,dho f,·rr1'lii1. é 
analist�1 1.k ,i..,tl!mas na Regional Jc Si,tcma, Ja 
Caixa EL'onúmil'a Fl!lleral. cm Bra!>ília. DF. 

llí'/ma 6,11nilo do l.ü,('"· é hihliotel·,íria da 
Bihliote�:a do PaláL'io do Planalto. 






